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SEMBLÉIA 

suúnivA 
LEGISLATIVO ^ 

EM lOf03/97 RECPOR^^WN^w^r-

Considera de utilidade Pública a 
Fundação Franklin Roosevelt e dá outras 
providências. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

DECRETA: 

Art. 1° Considera de Utilidade Pública a Fundação Franklin Roosevelt, entidade 
civil, sem fins lucrativos, com sede e foro jurídico na comarca de Fortaleza. 

Art. 2° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Paço da Assembléia Legislativa do Estado do 
março de 1997. 

ortaleza aos 06 de 

JUSTIFICATIVA 

- eí-. 

H 
>.A 

A Fundação Franklin Roosevelt foi criada em 23 de agosto de 1990 e tem seus 
estatutos sociais arquivados no Cartóno Melo Júnior. Atualmente conta com uma unidade 
de serviço localizada no bairro da Serrinha, na rua pupunha, ocupando uma área de 1453 
m2, denominada Centro Comunitário Franklin Roosevelt 

O objetivo geral da entidade é trabalhar para formar um homem novo, sob a 
ótica preferencial e solidária dos irmãos carentes, de modo quei lhes seja assegurado 
rcpeito, dignidade, liberdade, educação, saúde e alimentação. 



Dirigida por uma Diretoria composta de 5 membros da Loja Maçónica Franklin 
Roosevelt, conta com o apoio de uma equipe de voluntárias que compõe um grupo de 
trabalho atuante, que elabora um plano de trabalho anualmente, submetido à apreciação da 
diretoria. 

A entidade é mantida totalmente com recursos oriundos de doações 
permanentes e eventuais de pessoas físicas, e do resultado de promoções filantrópicas, 
como é o caso de bingos, jantares, festas juninas, feiras de usados, etc 

Apenas para ilustar a atuação da Fundação, na área educacional mantém 
matriculado em seu Centro Comunitário 70 crianças de 4 a 10 anos de idade. As crianças 
recebem diariamente 3 refeições (lanche às 8:00 horas; almoço às 11:30 horas e lanche às 
15 30 horas) totalizando 3 300 refeições mensais Todas recebem o acompanhamento 
odontológico, inlcusive com a aplicação periódica de flúor. 

Poderiamos discorrer mais sobre os serviços prestados pela Entidade, mas 
esperamos que os Colegas possam comprovar in loco tudo que é oferecido para a 
comunidade carente atendida por ela 

Pôr isto é que solicito o apoio dos ilustres pares paia a aprovação do Título de 
utilidade Pública à Fundação Franklin Roosevelt. 

Data retro, 



ATESTADO DE IDONEIDADE M O R A L 

r&f 
^c :̂̂  *rf - «!Í> 

ATESTO para fíns de prova junto a ASSEMBLEIA LEGISLATIVADO ESTADO DO CEARÁ, 

que os senhoies a seguir relacionados e qualificados, niembros da atual administração da 

FUNDAÇÃO FRANKLIN ROOSEVELT. ROBSON PASSOS DE CASTRO E SlLVA, 

contabilista, residente e domiciliado à avemda Santoa Dumont, N"6.911, Apt°201, bloco 

"Delta", identidade N*273 194-81-SSPC PRESIDENTE; RUBENS GARCIA DE ALMEIDA, 

advogado, residente domiciliado à avenida Antômo Sales, N°3000, bloco "C", Apto]02, 

identidade N0? 095-OAB-Ce VICE-PRESIDENTE, CARLOS ALBETRO TORRENSradvogado, 

lesidenle e domiciliado à ma Jaime Vasconcelos, N° 350, apt0 802, idenbdade N 0 6 2 l^OAB-Ce, 

DIRETOR ADMINISTRATH^, JOÃO DE DEUS SANFANNA, militar, residente e domiciliado 

A rua Silva Paulel N* 1 854, Apto704, bloco "B", identidade NVS140.684-MAEE DIRETOR 

IONWCEIRO, JOSÉ FRANCISCO DO SOCORRO NOGUEIRA, comerciante, residente e 

ckxniciliado A rua Belo Horizonte, N°2 942, Apt^OÍ. identidade N07408105-SSP-SP DIRITTOR 

DE PATRIMÔNIO, TÁCITO TEÓFILO MONTENEGRO, empresáno, residente e domiciliado 

a rua Gonçalves 1 ,edo, NHO, Apt*l 110, identidade N0379 144 SSP Ce; PEDRO COELHO 

NETO, residente e domiciliado à rua Geraldo Magalhães, Nc22, identidade N°2405175-SSP-

Ce. LUIZ AIRESNE1DE AIRES LEAL, médico, residente e domiciliado à rua Nossa 

Senhora da Paz, N*470, apt0!.301, identidade N*986-CRM-Ce. MEMBROS DO CONSEI.HO 

FISCAL, todos brasileiros e casados, pessoas minhas conhecidas hn mais de 04(quntro) nnos, 

tidas como £ÍdadfiQ3.tlQUeslâíLportadores de ilibada condutg e idoneidade mornl comprovadas 

Fortaleza, 16 de outubro de 199(f 

JOSÉ CAVALCANTE rimo 
Juiz de Direito da 10* Vai a Cível 

^ Fundaçfo Franklin Rooaewlt 

Rua PumpunhaJ 11 - Fone* 295.1789 - CGC 63.499 925/0001-49 - Strnnha - F o r t i l n a - Ce. 
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VOCÊ TEM PELO MENOS 10 BONS MOTIVOS PARA REGISTRAR SEU DOCUMENTO NO 
CARTÓRIO MELO JÚNIOR 

1. OBRIGATORIEDADE DO REGISTRO: 

VALIDADE CONTRA TERCEIROS 

A LEI FEDERAL 6 015/73 ESTABELECE, EM SEU ARTIGO 129. UM ELENCO DE DOCUMENTO QUE DEVEM 
OBRIGATORIAMENTE. PASSAR PELO REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS (RTD) PARA QUE TENHAM VALIDADE 
CONTRA TERCEIROS TAIS COMO CONTRATO DE LOCAÇÃO, CARTA DE FIANÇA. LOCAÇÃO DE SERVIÇOS, COMPRA E 
VENDA EM PRESTAÇÃO, AUMENTAÇÃO FIDUCIÁRIA, DOCUMENTOS EM LÍNGUA ESTRANGEIRA, QUITAÇÕES. RECIBOS. 
CONTRATOS DE COMPRA E VENDA DE AUTOMÓVEIS, CESSÃO DE DIREITOS E CRÉDITOS, SUB-ROGAÇÃO. DAÇÃO EM 
PAGAMENTO DE BENS MÓVEIS. SEMO VENTES. ETC 

2. REGISTRO CIVIL DE PESSOAS JURÍDICAS (RPJ) (VALIDADE) 
O REGISTRO É FEITO NO CARTÓRIO DO REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS JURÍDICAS (RPJ), NO QUE SE REFERE 
À CLUBES DE LAZER E DE SERVIÇOS, IGREJAS E CULTOS RELIGIOSOS. ASSOCIAÇÕES RECREATIVAS DE BANCOS 

E OU DE QUALQUER NATUREZA CIVIL HOSPITAIS, CONSÓRCIOS, SEGURADORAS. ESCRITÓRIOS DE PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS PROFISSIONAIS, CONTABILIDADE, PROPAGANDAS. COMUNICAÇÕES, RÁDIOS. ESTAÇÕES DE TV, JORNAIS, 
REVISTAS E PERIÓDICOS, FUNDAÇÕES DE QUALQUER NATUREZA. - SALVO AS PÚBLICAS - ESCOLAS, CRECHES, 
FACULDADES PARTICULARES. LABORATÓRIOS. ADMINISTRADORAS DE BENS ESERVIÇQ DE LOCAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO 
E CONDOMÍNIOS, OFICIAIS MECÂNICAS E DE REPAROS EM GERAL (TV, COMPUTADORES. CARROS ETC .) MANICURE E 
GABINETES DE BELEZA. ÁREA IMOBILIÁRIAS, COM EXCEÇÕES DE ATOS DE COMÉRCIO E EMPRESAS DE CAPITAL EM S/ 
A TODOS OS ATOS DE AQUISIÇÃO DA PERSONALIDADE JURÍDICA, SE DÁ POR REGISTRO EM CARTÓRIO CIVIL. DO QUAL" 
NOS SOMOS TITULARES DO 3° OFÍCIO 

3. CREDIBILIDADE GARANTIDA 
REGISTRANDO QUALQUER TÍTULOS OU DOCUMENTOS. VOCÊ ESTÁ DANDO PUBLICIDADE Á SUA NEGOCIAÇÃO, 

OU SEJA, NINGUÉM PODERÁ ALEGAR DESCONHECIMENTO É A CREDIBILIDADE DA SUA EMPRESA OU DE SUA ATUAÇÃO 
PROFISSIONAL QUE FICA PERPETUADA UM SIMPLES REGISTRO É FATOR DETERMINANTE PARA DAR CREDIBILIDADE À 
SUA NEGOCIAÇÃO E EFICÁCIA QUE ELE PROPORCIONA AO ATO JURÍDICO PRATICADO 

4. SEGURANÇA TOTAL E ETERNA 
O REGISTRO DE QUALQUER DOCUMENTO EM RTD É A MELHOR SEGURANÇA QUE VOCÊ PODE OFERECER AO 

NEGÓCIO REALIZADO UM VERDADEIRO SEGURO ETERNO CONTRA ROUBO, INCÊNDIO. ENCHENTES. ETC E VOCÊ PAGA 
UMA ÚNICA VEZ PARA ESTAR GARANTIDO PELO RESTO DA VIDA 

5. UMA CÓPIA A QUALQUER TEMPO 
QUALQUER DOCUMENTO REGISTRADO NO RTD TEM UMA SEGURANÇA INCRÍVEL E PERMANENTE VOCÊ NÃO 

PRECISA MAIS SE PREOCUPAR NEM COM O EXTRAVIO DA SUA VlA ISTO PORQUE, A QUALQUER TEMPO E PELA 
ETERNIDADE, VOCÊ PODE OBTER UMA CÓPIA IDÊNTICA E COM A FÉ PÚBLICA DE QUE O CARTÓRIO DISPÕE ESSA • 
CERTIDÃO TEM O MESMO VALOR DO ORIGINAL. EM JUÍZO OU FORA DELE 

6. GANHE TEMPO, REGISTRANDO RÁPIDO 
O ARTIG0130 DA LEI FEDERAL 6 015/73 DÁ UM PRAZO DE20 DIAS DA DATA DA ASSINATURA DO DOCUMENTO PARA 

QUE ELE SEJA REGISTRADO NO RTD, APÓS ESSE PRAZO, O DOCUMENTO SÓ PRODUZIRÁ EFEITOS JURÍDICOS A PARTIR 
DA DATA DA APRESENTAÇÃO ESTE É UM MOTIVO IMPORTANTE PARA QUE VOCÊ NÃO PERCA TEMPO E GARANTA A 
PRODUÇÃO DOS EFEITOS JURÍDICOS DESDE A DATA EM QUE O DOCUMENTO FOI ASSINADO 

7. O REGISTRO GARANTE A CONSERVAÇÃO 
QUALQUER TIPO DE DOCUMENTO PODE SER REGISTRADO NO RTD PARA EFEITO DE CONSERVAÇÃO COMO 

DETERMINA O ITEM VII, DO ARTIGO 127. DA LEI FEDERAL 6 015/73 ESSA PROVIDÊNCIA É VÁLIDA TAMBÉM PARA OS 
DOCUMENTOS PESSOAIS. QUE FICAM DEFINITIVAMENTE PROTEGIDOS CONTRA EXTRAVIO OU QUALQUER OUTRA . 
OCORRÊNCIA 

6. ESTEJA ATENTO AOS DETALHES 
PARA GARANTIR A AUTENTICIDADE, SEGURANÇA E EFICÁCIA DOS ATOS JURÍDICOS É FUNDAMENTAL QUE VOCÊ 

REGISTRE TODO E QUALQUER DOCUMENTO E QUANDO ASSINAR UM CONTRATO EXIJA A SUA VlA NO RTD É BOM SABER 
QUE SÓ O RECONHECIMENTO DAS FIRMAS NÂO DÁ A NINGUÉM AQUELAS GARANTIAS, POIS NÃO HÁ O REGISTRADO DO 
TEXTO, QUE É O MAIS IMPORTANTE SOMENTE COM O RTD É QUE O TEXTO FICARÁ PERPETUADO 

9. O QUE É IMPORTANTE MERECE REGISTRO 
É IMPOSSÍVEL NEGAR A IMPORTÂNCIAOE QUALQUER DOCUMENTO ESE VOCÊ LEVOU EM CONTA ESTES 10 BONS ' 

MOTIVOS, PORCERTOREFLETIRÁSOBRE AS INCRÍVEIS VANTAGENS DE REGISTRAR TUDO AFINAL, SETODO DOCUMENTO 
IMPORTANTE MERECE REGISTRO, NÃO PERCA TEMPO EM CUIDAR DOS SEUS'" 

10. NOTIFICAÇÕES, AVISOS E DENÚNCIAS 
PARA NOTIFICAR. AVISAR OU DENUNCIAR CONTRATOS E OUTROS PAPÉIS E DOCUMENTOS. É SÓ FAZER 

REQUERIMENTO AO OFICIAL DE REGISTRO QUANDO NÃO HAJA OBRIGATORIEDADE DA INTERVENÇÃO JURÍDICA 
(CONFLITO) (ARTIGO160ESEG DA LEI REGISTRO PÚBLICO) ENTRES ELES CARACTERIZAR INADIMPLEMENTOS E MORA, 
PELO MESMO PROCESSO ANTERIOR, PODERÁ SER CARACTERIZADO A MORA E INADIMPLÊNCIA CONTRATUAL. MEDIANTE 
NOTIFICAÇÃO PESSOAL OU POR (A R) COM COMPROVANTE DE RECEBIMENTO P/CORRES APÓS REGISTRO EM T DOCs 
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Onico - A rUNlw;ÃO tem por f i n a l i d a d e erapr^fiuMinonlo-. df: hone^c-

o 
*r. 
O 
?3 



rõncXa om y c i r : t l , vlnaiuio 01:1mordia 1 moni a :\n^\^\\\v:n o «̂ 'L.n 

c i a i cm ãroaq carentes da CIdado dr r o r t n l n r n , podendo «-"Ítond^r 1 

seus bonelTcios àjí todo Kntado do Coará, a traves da pron tação de 

serviços de saude, de educação, do l a ^ r r , sanitário e outro*; Be 

assistência filantrópica, bem como a promoção da c u l t u r a , du ciõn 

c i a o da tecnologia e o inaromonto da i n d u s t r i a f a m i l i a r . A r t ^ 29 

- Constituem-se serviços bãsicos da ruNDAÇÃo destinados aos re­

conhecimento necessitados : a) p r e s t a r assi r» tênci a médi co-oríor, t o l o 

q i co hosp^ t a l ar, om noun 1 oca 1 n de funci on nnon t o , pn^Tourln, na ra 1 

t a l , c o n t i t r u i r , manter o a u x i l i a r hospi t a i c , na to r n i dades , postos 

médicos, dentários e outras unidades c serviços a f i n s ; 10 oons -

t r u i r o f a / c r funcionar ou apoiar crochés, cenfros comunitário', , 

bom como pios ta r aux f I l o á ges tau te c «to 1 dosr,; o) cons t r u í r , mnn 

t e r e a u x i l i a r escolhas até o nível medio, bem como p a t r o c i n a r ou 

t r a s a t i v i d a d e s educacionais e c u l t u r a i s , inclusa vc oonoeder bcfl- -_ 

sas dc estudos e ajudas f i n a n c e i r a s ou m a t o r i a l s ã estudantes oa­

rente s ; d) m i n i s t r a r ou apoiar o ensino p r o f i s s i o n a l om todos os -

níveis; e) i n c e n t i v a r promoções d e s p o r t i v a s , nr»i t i cadas am-iriorí s-

ticamente, o b j e t i v a n d o o desenvolvimento físico da invontud^, no 

dondo conveniar'com entidades púhlicas ou p a r t i c u l a r e s ; f ) nxecu-

t a r ou coordenar, ' isoladamonto ou ' om convenios corn e n t i d.ides pu­

blicas'oú privadas de formação c/ou aperfeiooamento dr. inãn-df- / 

' obra j^ara o.s ' setores 1 maí s carentes; q) f i r m a r convônios com drgãos _ 

da Administração Publica, d i r e t a ou i n d i r e t a , f e d e r a l , esladual c 

m u n i c i p a l , com outras fundações ou com e n t i dades p a r t i cu.l a r ^ ̂  na- -

c i o n a i s ou i n t e r n a c i o n a i s para a construção e manutenção do obrvis, 

educação, saude| esporte,'que sejam de carãter c o l e t i v o o de i n ­

teresse comunitário. Parágrafo Onico - 'Além d o*; objetivo'» p r e v i s ­

tos neste a r t i g o , ' a PUNDAÇÃO noderã estender sua atuação a outros 

campos'assistenciais que j u l g a r conveniente. A r t . 3? - A assistên 

c i a mantida pela FUNDAÇÃO serã g r a t u i t a e independerá da inr, t i t u i . 

ção r e l i g i o s a , política ou r a c i a l ' d o s a s s i s t i d o s . A r t . 49 - A FCH 

DAÇÃO terã'tempo do duração indeterminado. CAPÍTIJhO r j _ - WS [íFd-
' , i , * — I Í ' • - • 

r,R0S: A r t . 59 - Poderão ser membros da FUnnAÇAO nuai squer pessoa, 

física" ou jurídica,'sendo i l i m i t a d o o seu numoro. A r r . r'9 - A PPI 
*- 1 r 

DAÇÃO tom nn Kequi nto»; entognj" 1 as flo membros: l - f):\ rund-wlr nv 

aqucle&'quG assinaram o alo constitutivo da FUNDAÇÃO, ou cuio oi­

reito fica ressalvado, na ata respectiva; tT - Os Mantonedores -

serão h Loia Franklin Roosevelt n9 11) c os neus C Ll 1 ador:; írí 

Os Lenemérltos - anuelés que' contribuíram dc% modo nubol mniTilL na* 

ra o' patrimônio da FUriDAÇÃO, a critério da r Sr&\3?*tik* 
* • f ; , ; _ 

b u i n t e s - aqueles quo forem admitidos anos a 

lização da Pessoa Jurídica da FUNDAÇÃO, medi 

prHtnfi ctpu totoitétln 
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ow anuai' du importniu; \ i\ l [ i | u l * l a / cu rLa' o I u I w l a t f M i l i / i l 
contra buição.,., cuio valor r.rrã- f ixado pcla Asnomb rPi (i! .(U ra ], por' 

•1 i \ . I 

propoti La do Di re to r Presiden te . P a r á g r a f o Quico - Os , mo nbro^p< 
— ^ * 

r e f e r i d o s nosto a r t i a o , nao respondem s u b s i d i a r i a ou n o l i d a r i ÍX,-• 
"' ' . •.rx s y 

mente, .pelas obrigações contraídas pela PUNDAÇÃO. SttÇAÓ'*'r«_ 'jy^flhr' 

DKVCHKn nO.S M^MimOH - A r t . .,79 - não devores dos nonl» rns da PU MPA 

ÇÃO: a), cumpr i i os f l s t a t u t o s b , ) • acatar as deci sõon cia Pi jv.i.or i a 

e da Assembleia, (Ceral; c) ,pagar as, .monsali dades quo forem n s t i pu 

ladas, pcla D i r e t o r i a , . quando se, t r a t a r de membro mantenedor; d) 

a c o i t a r os .encaraos quc lhes forem atribuídos, pela . Assenbléia 1 

Oeral, salvo j u s t o motivo, declarado, ppr ,es.cri t o . Parágrafo Prime; 

ro - Os mombroH que, |Uão evimprirom .as, determi nações do prvsnni o 1 

E s t a t u t o , estarão s u j e i t o s i as .sequintes- penalidados: a) advertên 

c i a ; r b) suspensão; c) eliminação do quadr.o. Parágrafo Pogunrio , -

As penas do advertência e suspensão norão .impostas .pela D i r e t o -

r i a , salvo r.e cometidas, .pelos d i r e t o r e s , .ouando, serão atribuição 

da Assombléia Oeral. Parágra fo T e r c e i r o - A pena de eliminação ' 

será imposta pola Assombléia,Oeral. Parágrafo Quarto - A D i r e t o ­

n a poderá, como medida preventiva,, a f a s t a r o rminbro, no caso da 

penali dade p r e v i s ta ,no, parãgrafo, . a n t e r i o r , a d de forondum da A *. -

sembléia ,Geral,. Si:çÃ_0 IT ,-. DOS HIRF,ITOS DOH Ml̂ MUROr» - Arl^.jJí -

São d i r e i t o s - dos membros: a) , goxar, dos b^no f i e i of. proporcionai:. 1 

.pela FUNDAÇÃO,, sempro nue.deles necessi t a r , pela sua condioão ' 

económica ,ou f i n a n e o i r a ; b)-,votar e sor votado nas Ansnmiiléi nn / 

Cerais, .quando as, int e g r a r ; , c) , comparecer, ás, sonsõos para n.s 

quais forem convocados., CAPÍTULO. 111 - J)0 PATRIMO,J10 \\ PA UF.CKT-

.TA - A r t . 99. - ,0,,patrimôni o i n i c i a l , c\a .FUiJDAÇÃO constituir-so.-á 

do legado dc sua i n s t i t u i d o r a , , , ua, q u a n t i a .de CRÍ .15.600,01) (quin 

jse..mil ,e .seiscentos cruzei ros,) - em moeda c o r r e n t e , o do 1 (hum) -

terreno situado nosta C a p i t a l , , no. D i s t r i t o ,do Pa rangaha, nas t o r 

ras. do Parque.Universal, no l u g a r denominado Morrinha, nodlndn -

i20,0Qm de f r e n t o e fundo, por ,315,5m nas l a t e r a i s t o t a l i z a n d o 730 

m, com f r e n t e ,parfi,a rua Punnunha, extremando: ao Poente ( f r o n -

te) com o , l o i to da r e f e r i d a r.u a Punpunba, lado ímpar; ao Nnncon-

te .(fundos) .com, t.orrcno de.propriedado dc. Luis Mendonça/ dos San 

.tos; ao Sul (lado esquerdo) icom a .casa ,n" 131 da r e f e r tda rua 

Punpunba, pertencente a Daniel de.Sousa Nog.ueira; e, HO n o r t e 

(lado d i r o i t o ) , com Lor.reno, do. .propriedade do,. Lu l s Mendonça dos' 

Santos, .com as suas b e n f e i t o r i a s e x i s t e n t e s , avaliados neste ato 

r e g i s t r a d o no Cartório, de Reglstro ,de ITmõvei1s da ,1a. %ona sob a 

Matrícula n9 l f l . 469 R-O 4 , a v aliado neste a t o / em OP.'! r/)0 .0 nn , f) o ' 

(0'UlNliFNTOS MTL CRUXFIROS) . Parágrafo Onioo ,- A l n ía Maonnica F r j n 
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<klin. UoúsâvolL nv?-1.19} propriotari^a • Jp.-iwõvol acima iilu n t t Tiuailu o 

individuado'R(3 'compromete tra u s f c r L - l o no' pra/o máximo dc r,n -/ 

dias'/ à 'FUNDAÇÃO/'sem' qualrjuer^ônus1'à' t i t u l o dè' doação, "cbnsòan-

"te 'instrumento 'de' promèssà 'de 'doação/'"fòrmalizada em documento ' 

leçfltimo/.! apenso 'aos' prèsentês''Fsta'tut:os,' declarando de loqo do­

am o' dito''imôvél "ao uso'/' gozoso usufruirão," posse d i r e t a nelo rc 

'qimc' 'de' aomodadd'com prazo 'indefinido. "Art'. 10 - Constituirá tam 

'bcm"patrim5'nio' da FUIÍOAÇÃO: 'a)"'as' 'dotações 'dê' nn tidades públicas 

b) as' 'dotações ou' doações 'de' 'enti dades"])ri vada^;' c)' an contr1buj_ 

ções' dós sócios';'' d) "os' ̂léqãdos"oú* heranças' qué venham a ser des­

tinadas a"^UNDAÇÃO;' "e) "a.sr'rbríciasr que venbam"a ser' auferidas pela 

'FUNDAÇÃO'." 'HKÇÃO''.! '-'PÁ CONI í IÇÃO Í)'n 'PATUJMONIQ '- A r t . ,13 - O pa­

trimônio da FUNDAÇÃO 'serã^'impenhorável' o' 'inalienável, naquilo ' 

"que^toca* òsbend' 'imóveis/''rCAPTTUi;o"lV '-' DA A PMDI NI ST R AÇÃ O •f A r t . -

' I V S ã o 'órgãos clã administrarão' dá'FUNDAÇÃO':' a) a Assembleia o^ 

ral';'b 1)'a Dirètoria;' 'c) o'Cbn'sélho F i s c i l ; SFÇÃO T - DA AS SFM -

DLfííA 'GERAL: 'Árt:.'''13 - "A Assèmbléia 'Geral/' constituída dos mem-

tírbs' 'fundadores 'o manteripSores''da FUNDAÇÃO,' é o órgão' máximo de 

'dei itíêração 'é' réuniir-se-á, ordinariamente, entre os 05 (cinco) ' 

primeiros'meses 'de cada"ano. 'ParágrâCo''Onicb Os membros mante­

nedores só terão d i r e i i i o a voto se estiverem em dia com suas obr 

gações* sociais ."'Art'.* '1*4' - Compe to "ã Assembleia Oeral: a) o Loger, 

de'dois em dois anos, "a Diretoria' da' FUNDAÇÃO, permitindo a ree­

leição; b)' tomarcohlicc±mêhto'dãs contas anuai s da FUNDAÇÃO, e / 

apreciá-las;" c)' decidir' sobre' n' reforma dos' Fnta tutos no .seu to­

do' oíi' em" parte; d) eleger," de 'dois' em dois "anos, o Conselho Fis 

cár"c séús rospoctivos 'suplènlien;' e) eleger/ fora dos períodos ' 

'normais,•'os cargos vagos da'Diretoria'o' do Consolho Fiscal; f ) 

"decidir sói)ré a eliminação'dè'mombrós ;r'g)' decidir sobre as pena­

lidades de'advertência e 'suspensão,''auando sb t r a t a r do membros' 

"diretbfésp'h)''outros assuntos qtiè 'constem expressamente da ordem 

'cio" diá'.'" A r t / 15 *-' 'A"Assembléia Gerál' reunir-se-ã ordinar i amento ' 

"até* o ̂ ultimo' dia de' maio 'dê cada 'ànb"é extraordi nari nínente , onan 

~db''convocado''pbr quem de 'c l i r o i t o / 'respeitadas as normas desto Fs 

'tzâtiito. ̂ Parágrafo 'Onicô - Pddorão 'cbnvocAr extranrdl nari amente ;» 

"Assémbléi'a"Goral: a) o 'Diretor 'Presidente; b) a ni r e t o r i a ; c) 

"dois''terços dos" 'mcmliros fundadores e mántonedbres, através de co 

municaçãõ ã Dirétoria, por escrito,' informando os motivos da con 

'VÓcaçãÓV Art/' 'l'G As 'convocações* 'para*'a''Assembléia Oeral Ordinã 

'rla^serão f e i t a s pór cárta ou publicação de editai 

grande circulação*, ̂ sendo usados'ds'mêsinos processí 

vocações das extraordinár lãs ,r quando convocadas pi 
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p ra /o de 10 fdc/J d i a s . , Paranrafo P r i m e i r o - As \ onvoJ ;nçõ« f l , Md.^ri^r 
r . 1 -S — * ' V, , . / 

% 

* 'y ""T ' * — M "'IJVJ 
_ •' W. J.rii,,i ^s*S>\ 

AsscmblGias Gerais, quando, requeridas por (lois f.̂ tços .Nlp scu&^\^ 

• 1 • * • j 1 — 
membros, | sorão f e i tas, através de publicação de Fd l tzfl"(/f#gi, ̂ g^P^^f 

de (grande circulação, pe^ a , D i r e t o r i a , dez, dias , antes l i a " * cTaTTT^fi x â  

da para,sua realjzaçãQ..Paragrafo Segundo - A Assombléia Geral / 

instalar-se-á, ,emrprimeira,convocação .com .a maioria absoluta do: 

membros, da FUNDAÇÃO o, ̂cm ̂ segunda convocação, .com gualquer nfimnn 

Parágrafo 'rerceiro r, As ̂ deliberações .da Assembléi n Geral serão 1 

tomadas por maioria absoluta dos p a r t i c i p a n t e s . SKGÃn TT -.DA DL 
. *- . i r > i r i > i • i ' .. 1 i • « — 

RETQKIA: A r t . 17 - Gem^Qt@=pola i digQ, Competo a D i r e t o r i a quc' 

sei á composta do 5 (cinco) memb ros Indlcadoíi pc 1 a l.oin Fra uk ! i n' 

Roosevelt n? 10, escolhidos dentre os fundadores o mant^n^Horos' 
i * < • ' i . . . i i i t 

e submetidos a c l e j ção da FUNDAÇÃO: Pi re to r - P rer; iden tc . o i r ^ -
• i , , < j • r • 1 , I i i • ' • . r I i ' 

t o r - Vice - Prosidento. D i r e t o r - A d m i n i s t r a t i v o . D i r e t o r - FL-
' I < i i i i * 1 ' • . ( ' i i . • > Í i i •, . i i 

nancoiro. D i r o t o r de Patrimônio, a) CumprIL O f a / c r cumorir o p r i M 
r , , | i I - - [ . . 1 . . . • t ,'3 

sente Estatuto;,b) A d m i n i s t r a r do modo ge r a l os trabalhos o ser­

viços que forem executados <pela i FUNDAÇÃn* c) r e s o l v e r todos 

assuntos r e l a t i v o s ao servidores da PUíIDAÇÃO; d) Resolver ad r e ­

ferendum, da Assombléia Geral, .ps assuntos urgentes quç clola de 

pendam que sejam .de i n t e r e s s e da i FyíJDAÇÃO; e), Delibçrar sobre a 

admissão de membros,- f ) Resolver .os ) casos omissos deste K t a t u t o 

,respeitadas as normas l e g a i s aplicáveis ã espécie; g) Convocar 1 
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a d m i n l n t r í i r os d^parkamunLon ( o niiporvlg.1 o n á - 1 rm . iy\uf\(*,itr\l'()t í_ -

P re su ien te , r e s p o n d e r ã o pe lo _ e x e r c í c i o da pre s idc nc ia os , dn.nais 1 

P i r o t o r e s , , o b e d e c i d a . a ordem h i e r á r q u i c a : - D i r e to t - A d m i n l s t r a t ^ 

vo , D i r e t o r - F i n a n c e i r o e D i r e t o r do P a t z l m õ n i o . P a r á g r a f o Se -

gundo - O membro da D i r e t o r i a que f i c a r Impedido dç oxercer suas 

a t r i b u i ç õ e s p o r , m o t i v o de viagem, doença ou o u t r o nun iquor í u s t i ^ 

f i c ã v e l , s o r ã s u b s t i t u í d o , temnorariamente, n o r . o u t r o , i nd i cado 
I - Í , i , i i • • i i , • i 

pelo P res iden te , q u e r f i c a r á cumulat ivamente , exercendo as respec 

vas a t r i b u i ç õ e s . ,SJir;ÃC) 1 I I - DO CRlSSinUNTi:: , Ar t • 13 - S o r ã o a t r i 

b u i ç õ c s dp. D i r e t o r - P re s iden te : a) , r ep resen ta r a ruriDAÇÃo, a t i - -

va o , paus i vamo 1,1 t c , j u d i e i a l o e x t r a j u d i c i a 1 mento; b) a-r i ina r con 

t r a t o s , c o n v é n i o s e, p r o t o c o l o s c o m - õ r g ã o s , dos nodo res m")bl i cos , ' 
* i , i I ' i i ' l ( • i i r ' 

.ent]dades privadas e.pessoas físicas;^ c) assinar juntamente com' 

o D i r e t o r - F i n a n c e i r o , ordens de pagamento, c o n t r a t o s de oporn-
• i , • • ' • • '• ! i * r 1 

ções de crédito;, d) representar a FUNDAÇÃO comoyl donatária, adrpi 
rente ou bonoTici ária.em quaisquer e s c r i t u r a s , c o n t r a t o s ou doeu . . .( , • , , ' % ' 1 " 1 " • — 
p o n t o s - r e l a t i v o s a bens e/ou d i r e i tos;,e) .representar a FUNDAÇÃO 

perante os poderes públicos f e d e r a i s , os taduai s o municipais cm 

J 

s r 

/ ^ 

Asscmbloin G c r n l nuanclo i u ] gar convenionLe; b) , Lnf l lcar r e t ras nafa^ <w 
' • " o 

t ; : 
MKIKO - IJa a u s ê n c i a cio D i r e t o r - P r e s i d e n Le o do D i r e t o r - ^ i c e " ^ 
— — - — - i ' ( i i i ( r i i » i w H 
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onkiUn6ds^a ' 'cA'b&s' 'suÍ ' iordlha(làR, ' ' v i n c u l à d n q o/ou mánH (.lar., hom co 

íno j u n t b r é n t í S a d è n t u L ê r n i ó i o n n i l s ) ' óbncrvncInR a I c j L B l n ç ã o do ' 

n a í sV^ s o l i c i t á n d o ó r ecebenc lô ' si ibvençÕós , ' c o n t r i b u i ç õ e s , a u x i l i o ; 
" V j -í , * .i * ̂  M I • - . 1» • í" • f O ! f h i A - i j - * " • / ' • 1 • . • 1 i • ' ' - , . 

de . ' . q u a l q u e r / e s p é c i e , p r a t i cando todos os atos que so Cl zerem no 

- c é s s a r l o s V ^ i n c í i i f e i v e 1 t1ar ne t e c é b è f ' q u i t a ç ã o ' ; ' f ) 1 a s s ina r , i u n t o ' 

tcóRTo ' o l f e t ó r ^ d e ^ P a t r i m ô n i o ' ^ 'atos ' q u e ^ t r í i n s m l t á m a p r o n r i cdade ' 
r. •< 11 I 'r * f \ "í ^ ' Li ' l f s.i" in* ir i\,* i j111 ' • • «•' r , • •, . u - « • ; • ' * ! . i 

dos bens i m ó v e i s da FUNDAÇÃO ou cons t i tuam d i r e i t o s r o a i s sobre 
• ' ÍM' T "wt> i * :'*.» 1 ' , . r" >• \ , r ' ' ' , i ' ' '•]>'•> ' i " • . " '_ . . ' ' . ' , • • F .' . 
os mesmos; g) p r a t i c a r todo o qualquer a to a d m i n i s t r a t i v o , i n c l u 

1 oíi-f | r,"i i." i n l f ''n i . r t <.< • I 'jrí I ( • r* ̂  : " 1J . • ' ' ' " 

sive no que se refere a admissão oe empregado;- h) nomear procura 
r M p (| _ 11 f "T i 1 f» «• ̂  1 - r r' • i -1 i { *i r < * *f ̂ , i f t d ' '"̂  • I r i » "< • i ' • • • • 1 

dor-"ad-judicia""ou ad negotia" especificando os poderes conlo-
1 • 'L I * I Í "* r' '' 1 " ' ' ' *' '" '« *' ' f i 1 i f • I ' * • 1 ' 1 " ' . ' ' ' * ' 

ridos; i ) p r e s i d i r as reuniões da D i r e t o r i a o as Assembleias Go-
' s i ' i " : . - 1 i i • . ' i i i , • J i i i ' • i • ) • '•. • 

r a i s , podondo votar o ser votado; ;]) organizar, mm.i lmente, o re 
iatõrib circunstanciado das''atividades da FUNDAÇÃO, reCerente ao 

- • r , '" - -I i r - '. I i i " - i - ' -( " 1 - 1'".''( ••' . r . i i .. 
e x e r c í c i o an to r Lor e ap resen ta - lo a ent idade fundadora , a to o tU 
> ' - M I " : ' . - i P ^ : • • i ' i ' - • > 1 > i P ' 1 ' > I _ 

t imo d i a do qua r to mos do ano; 1) convocar qualquer r e u n i ã o ox -y i - i ' n 1 i r »«• I - >- • • f • • ' * '' i' I - f • : ' • i. 1 'i ' ' _ ' 

que houver urgência para resolução; n) empossar os demais 

"bros'"da"bi rètnrln. SRCÃO IV -' pn' VICÉ" - 'PRTX I pjjNTF.: A r t . 

' traordinária ̂ c-i 1 ,Diretori a'e da Assembiéia Cerai; m) resolver ad ke 

f éreridum'/'daf Dirotoríá' òs 'casos núe * lhes ' se^am a trlbuídos semnre 

mem -

i 10 - ' / 
Compete átí'Vicé"- Presidente: substituir'ó Presidente em suas aU 

r, ... i . . . ', i ii t- :('A"''"'' L' ' " c : . . ••- ~~ 
sencias e impedimentos, a u x i l i a - l o s na administração, e no caso 
* ' -ti.piinfi • r*" • f *, • • *" • \ t • < • t" t * • i „ 

de assumir efetivamente a presidência, por renuncia ou morte do 
' ** f " • • . . " i f t * 1 ' • - i "' ** i " r -i 1 • ,• f t [ | < > f, „ - j * • I , i • ' ' ' 

e l e i t o , p r a t i c a r todas as a t r i b u i ç e o s i ne r en t e s ao r e s p e c t i v o 

^ c a i r g o ^ a t é ' ó ' f i n a i 'do ín â nd A t ó . ' ' 5 EÇ ÁÓ'' V'' - bn " DTR FTOP-ADMIN IPTU ATI 
f - ' / T I | n 7 r | • I • . ( . . - r i ; _ i r I 7 ' 

VO: Art . 20 - -Sao atribuições do Diretor - Administrativo: a) se 

crétáriãr'as sessões da Assembiéia Cerai, lavrando as respectivas 

atas;'b)'manter organizado'e'emitir normas'para o bom funciona -

'mento dó' setor1pèssóái daFUNDAÇÃO; c) r e d i g i r e assinar a cor -
' r, ' ' * '-p,''| f w »!•••' r » '»» f i . l . - i i 1 ) ' . r ' ' ' ' ' 

respondência dà FUNDAÇAO; d) d e f i n i r normas para a boa conserva-
' r -1 . • f i ' _ í' ' í i • \ i i • > i f i . • • . í 

çao das instalações e o bom funcionamento da parte a d m i n i s t r a t i -
' va'cia 'FIÍMDÁÇÃO;' ' SEÇÃÓ' VI - DO OIHIÍTOR - FINANCEIRO Art . j l - / 

( - . " ( • | T\ t »!..., I • • ••'•»' | l f , r . t H | , ; I ' ' I ' ' 

Compete ao Diretor - Financeiro^ a) manter om dia a contabilida-
"i r . j • t | 11 | i r _ f t - . * | i J r\ • | I f-, I | • I I F 1 " 1 ' ' 1 , ' ' ' 

de da FUNDAÇÃO que devera ser f o i t a em l i v r o s apropriados devidí 
} I I r . ' | -t • ' " ' ' 1 • 1 •' ' " I • I ' | ' ' . ' _ '• 

•*mente rubricadoè pelò-Presi dente; b) apresentar" a d i r e t o r i a role 
— * i r |i* « f i 1 1 '' r -i. | " ' j » " ' ) ' 1 ' ( i I i I - i 1 I 

t ó r i o c i r c u n s t a n c i a d o na s i t u a ç ã o Fconomlco-Flnancoi ra da FuriDA-
•tc.ff-T r '• I Í""!-. í ' " I • t . • 11 • • I í i ' i11 f 1 ••• i 7 ! • * i * i ' ' * ' * i , ' ' , . . . -ÇAOi sempre que j u l g a r isso conveniente ou a tanto For s o l i c i t a -
do^pe l a " D i r e t o r i a bú Assembiéia Coral; c) 'elalaorâr ao Eim de ca-

' 3 i - i ' . i 't<«-<r, l ruí r: í f' * . i V 'V i 1 T "1 ".• • 1'. ' i . , " ' _ * i 1 . . , ' ' ' da ano o balanço patrimonial e o demonstrativo do resultado do 
• Í -f,"<',,',', -n j 11* s 'ICÍ'1*1 , , " Pi*'*!1 r.i . M'I « i - i l I , • i • i > i ' • ! 1 ' , ' , • ' 
exercicio e das origens e aplicações de recursos, encaminhando 

i;._: r'S . í - t tD^M-v- t~ " í j ; » í f l V M n _-i f l i • " ' ; * ' i - <" 
os em seguida ao Conselho F i s c a l para emissac 

, I' *• 1 'I" t 
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_ ^ C * . U 5 . r. 

do r.cu IHÍUH1ÍII',I>IÍ L') r.-r/.ur jn:t»!iLnç."ít) du t;uniM!i do MulAyíK^oiui »v) / 
/ ^ 

nux T 1 .i on rc(^ol) Ldon, don Uro do:. 

monLo com o l )LroLor-Presidenbo 

t i cro l í l , n l í n o n "c" do prosonto 

}írn:',Ofi loqnln; u) --m-j riiflr / /iun l.n 4jJ yj\ 

f on documcinlion fuu? nr\ r ò r e , o Ai- fíL^ 7 / 

\"* /' x/ / 
r? Fstntnt-o. li) nlnbornt^-a hropo«;tav '^Òs FJ o r ç a m e n t á r i a a «ar . cumpri.la cm cada e .xnrolc lo r i n a n c o l r ^ o ^ 

m i n l i . i - l n a D i r e t o r i a o a entidadr* f u m l adora para conheci nusrrCjQ .̂_i 

cumpr i r as o b r i q a ç õ e i i f i n ç a i s o s o c i a i s M ; t ; Ã O VIL _ - no Dll». t o r 

DE E PATRTMOÍIIO. Art. ?7 - Sno atríbuiçons cio Dirotor cio Pnt rimo -j FLS. N- A _ _ ^ U r\ 

n i o : n) sx.olnr p o l n c o n s e r v a ç ã o do p a t r i n o n i o da rUNDA^AO; b) mnn — f p — ? 

. te r 'em d i a a e s c r i t u r a do bens ' imóve i s e f i c h a s com dados a tua l j_ 

zados dos bons móveis" e u t e n s í l i o s , bem como r e a l i z a r sou tonbn-

monto; c) receber e f a z e r a d i s t r i b u i ç ã o o c o n t r o l o do u t o n r . f ] i o 

des t inados as v á r i a s d i r e t o r i a s , bom como f i s c a l i / a r sua u t i l i . " . a 

ç ã o ; d) a s s i n a r , j u n t o com o D i r e t o r Presi dente ,• a tos cpie t r a n s ­

mitam a propr iedade dos' 'bons i m ó v e i s da FUNDAÇÃO ou coin. 11 Lucn ' 

d i r e i t o s r e a i s sobre os mesmos. CAPÍTULO V DO con.SFT.iiO FISCAL. 

A r t . ' 23 - O Conselho' FiscaX c int tsqrndo por t r õ n incmliros r Tu t i -

í-3 

< 

vos ci icíucil iifmiero cio uufjlontos, -ole I t o s nol.i Aí^nnihl õ i a c ^ n t r ^ ' 

os membros Funcinilores ou Manlonedoros, podondo sorom e] cd tor., c;om 

petinclo. 1 lies , nunndo no 'o x e r c l c i o do carqo, f i s c a l i z a r as a t : v i ­

dados da- FUNDAÇÃO, examinando os atos a d m i n i s t r a t i v o s o contã-

boi s o omi t i n d o pareceres . A r t . 2Â  - Os Consol hos Pi ncal s , on t r f < 

s i , escolherão o seu pre s i d e n t e , fazendo constar a eleição om / 

ata, bem assim, seu' s u b s t i t u t o em caso do renuncia, morte n.u im­

pedimento, hipótese em que 'assumi rã um ou mals membros suplentes 

necessários ao preenchimentos da Os) vacãncia(s). CAPÍTULO VI - / 

DOS DEPARTAMENTOS : A r t . 25 - Para a conservação do suas f i n a l i ­

dades, -a FUNDAÇÃO podorá c r i a r Departamento quantos .so fizerem ' 

\ necessários em outras cidades do Fstado do Coará, adro ni s tradns' 

por possoas i ndicadns pola Dire t o r i a o aupcrv Lr» i ona dos por qual s 

quer dos membros da D i r e t o r i a : ' CAPÍTULO V i l - PAS ALTKKAÇÕPS l-r> 

TATUTÃRIAS: A r t . 26 - 0 nresente F s t a t u t o poderá scr a l t e r a d o 1 

sempre que o c o r r e r necessidade,' devendo obedecer as sequintes ro 

gran: a), que a a l teração soja .dol Lberadu por, no infnliuo dois t e r 

ços dos membros presentes à Assembleia Cor a l ; b) que a a1teração 

não soja contrária aos f i n s esMpuladori • neste t a t u t o ; c) TUO a 

alteração seia aprovada pelo Ministério público. CAPÍTULO V I I I -

DISPOSIÇÕFS GFRAFP - A r t . 27 - O exercício f i n n n r o l r o dn PUTIPA -

ÇÃO se iniciará no d i a 1? de i a n e i r o , encerrando-se no d i a 31 de 

dezembro dc cada ano. A r t . .20>- Todos os caraos da Admjnistração 

da FUNDAÇÃO, i n c l u i n d o os do Conselho ' F i s c a l , serão exer c i d o s - ' 

•gratuitamente, não podendo seus ocupantes -receberem qualguer r o -
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r 
muncração a qualquer L l t u l o ou"0n qunlnvicr espoclo..' A r t j ?^ - To 

don''nn recurr-^n da FUNHArfio nnrao 'Intoqrh.l mento n|illend')r na ma­

nutenção êf desenvolvimento'dos^seus^objcblvos. A r t . 30 - Fm caso 

de"extinção da 1 FUNDAÇÃO/ que dar-se-ã por Lei' du por deliberação 

de 2/3 doc' mombrós'om 'ABsembloia'Oeral"nxtrnord1.nnr I nV c: ÍWU»; * 

bons 1 móveis' serão r e v e r t i d o s ' cm 'favor' de entidade congéneres de 

'natureza'filantrópica preferencialmente vinculada' a uma Lo'-}a '1a-

•çônicaV jã ' devidamentè reg i s t rnd a1 'no1 órgão competente, cuia e x i s 

t e n c i a tonha sido Formal l'xa'da' dó' acordo coin''on a r t I gon l.?nn ' o 

'l'.'20'l do'Código de 'Processo Civi'1/'•'em'atendimento aos a r t i g o s 74 

segbintes 'do Código' C i v i l ' Draslleiro'.' A r t / 31 - Os bens da FUN 

DAÇÃO',' não'podorão"ner' cedidos!/ emprestados ou nluqndon " OR nnu 

' l i v r o s ' o 'documentos' quer a d m i n i s t r a t i v o s ,contábe i s , riscai'.- ou ' 

bancários', nãb poderão permanecer'fora'do 'sbas instalações . A r t . 

"32"-' Os' casos omissos río 'presente' Fs ta t u to sorão r e s o l v i d o s pola 

•Dirètoriá'<que comunicará\a' decisão"á' Assembléia Cennl seguinte, 

podendo''por e l a "ser modif içada •'• Art.'-33''-' Km caso de dispon t i i l l J_ 

'dad'c"f inaricei ra," a 'ser* aplicada na1 consecução do seus o b j e t i v o s , 

a ' D i r e t o r i a poderá 'aplicar-,"momentaneamente," esses recursos no 

mercado"financeiro,: a Tim de e v i t a r perda'no nau poder nquíniti-

vo.''Art. '34'*-' 0''presente 'Estatuto' entrará em v i g o r a p a r t i r da 

"d&ta de 'inscrição'da'FUNDAÇÃO no Registro' de Pessoas "Jurídicas. 

'E de cómo assim disseram e outorgaram,' ante as mesmas 'testemu -

-nlVas; • dou'f é m c pediram c e u lhes l a v r e i ' e s t a e s c r i t u r a a mim / 

distribuída,i á qual' l i d a ás partes na presença das testemunhas o 

achada em"tudo conforme,' a aceitaram e assinam com as testemunha 

em rréforcncia'què'são': 'Francisco'das Chagas Fernandes Máh o Fran 

'cinca Natália Alves dos Santos ," ambos' b r a s i 1 e i r o s , casados, ser­

ventuários 'dc justiça; residentes e domi t l l l a d o s nesta ' C a p i t a l . 

'KM fTEMPO: Fói apresentados 1 os seguintes' documentos quo ficam a r ­

quivados .'Ata de ConstiLuição dá Fundação -Frangiin Roosevelt. ̂ a 

'recor do' 'Mi n i s tério'Público .' datada de ' 0!5'.março de l 0 9 l . CF RTIDO 

vP C6CAIS:" l a ) P r e f e i t u r a Municipal, de F o r t a l e / a . Procosso nv l f i 

2'719.' ' C e r t i f i c o ' que o imóvel: código 'Inse." 253 .'970 e 253 .07 1-3 -
restã"q'u'ites'com 'bs Impostos 'e taxas municipais; ressalvado, po-
1 rém;' a'' Sa cru liar in do F I unnçnn ;• caso ne' 'oonn ta te. Tuburninr-n te a l r 

•gi't:i'mida'dè'Tde qualquec ' t r i b u t o 'què' venha 'a gravar 'á pessoa ou ' / 

•imóvel', 'o d i r e i t o de cobrar o 'débito ' na 'forma da legielação em 

"vigor . Conferi da ' e 'Vis to 'em 'da ta': i02 \ 01 .'H .•' 2a)i SFCRFTARIA DA FA 
cZENDA .' 'Procuradoria 'Fiscal dó-Estado, -Certif ioo'que revendo os -

'livros • de ' registro .da 1 dívida''ativa do Kstado a 

"digo; 'desta' Procuradoria/'verifiquei' não• consti 

em nome dc J,OJ\ ÍUMIIOLICA FRANKr.IM ROOSMVKLT, i 

L 

#i|<§^ te^tetegg^^ ÍM, ^ 

Ult^Mmnss 
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t a à Fnv.omla K s t a d u a l . V i s t o mn ? n . U M ' > ' . i n . (.'»•: 

V i d a A t i v a . 3a) KlICRr.TAHIA DA FA"UNDA IJACrWMAL 
1 1 

dória Fiscal da FA 7. Ií MDA FFDFPAt,. C e r t i f i c o qun /*• ' ' 
h </ , 

I U i .M o'r / . i H l -
lô/^liAtiA . / V r o c : 111*0 
^ ' / ' , VrW^nclO1 >OH • 11 v r o 

V' r <1 "' 
df l d i v i d a a t i v a do K s t a d o , d i u o , U v r o s do r e a l s rxàf^<Jnj d í v i dn i 

A t i v a da U n i ã o a c a r q o d e s t a P i o u r , d i y o , d e s t a P v n i ^ i A ^ r í ^ ^ í o 

r i f i q u e i n ã o c o n s t a r d é h i t o f i s c a l em nomo dc l o j a S imhol í o.i r r n i ; 

k i m U o o s o v o l t a t é a p r e sen t c d a t a ã Pazenda TIaciona 1 . " i n t o em: & PLS N» 

2 0 . 1 2 . 1 9 9 0 . (ass) P r o c u r a d o r da Fa /onda N a c i o n a l . Fo i a i n d a , a p r e ' -

sen tado a C e r t i d ã o N e g a t i v a de n é b i t o - CMI5 -lo I A ^ A I , : :" ' j - ío " A " , ' •• 

sob o n9 05-1674 e m i t i d a em 13 de f e v e r e i r o de 19*11, que f i o a a r ­

q u i v a d a n e s t a s n o t a s , om nome de l o j a S i m b ó l i c a F r a n k l i n Uoose -

v o l t w? 19. Ku , Wedna M a r i a Pon ren Mnrqu ' ! i i , m r j r " v f n l ^ , a l i n p r l 

m l . Subsc revo o a s s i n o . JOSf! KVANDUO DK Ml IhO j f l - J lOP , t a b e l i ã o . -

ASSINATURAS: bUT/. AIUISNKIDF. AIHFP bFAl . . PKDIÍO COKI.IIO NKTO. FKF 

NANDO DK OiaVKlIÍ/y^aCTlA-rv U M / . J KAN XODIUOUFS. JTAMY TOPOU I M i n . -

Testemunhas : F R A ^ G ^ C Ò ^ A Í CIIAOAÍà FTIRNANDKS MAIA. FP ANCI ICA NATA-

Tyladada h o j e . F o r t a l e z a , 13 dc o u t u h r o ' 

, e s c r e v e n t e , o d a t i l o q r a f e i o c o n -

L I A ALVKR DO.S//SANTOS 

de 1 . 992 . r .u , í5 

f o r í . i : o u , JOSf: KVAN^tJ 

( 

) m j MrLO .TOriIOR, t a b o l i a o . Subsc revo o 

a s s i n o om p i o n o t<*r.tninunhc/rie sou c o n t e ú d o e v o r d a d o . Res sa lvo 1 

as r a s u r a s m a t e r i a i s aonde se l ê : " C i d a d e ; T O N n u i r . H O ; i u r í d i c a s ; a ; 

29; FranK-l l Tí; C inn ; f i n a n c c i r a ; M e n d o n ç a ; a t n ; ADM T H T S T R A Ç Ã O ; v i sca 1 ; 

tonií ír conbec i mento ; Pres i d e n i e ; como; das ; P i r e t o r i . i ; a u s ê n c i a s ; T i nan 

e i r o ; a d M L ^ i s t r a t i v o s ; i n s ^ I ; i n s t a l a ç õ e s ; C o r a l ; d a t a ; a r q u i v a d o s 

«ni»-- (\ liôLtm4-. ^ 
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SERVIÇOS AOS CLIENTES: 

- Dispomos de serviço de computador para rápido e eficiente sistema e localização de registros feitos 

em nosso cartóno, 

- Damos assistência a pessoa ou grupo de pessoas interessadas em registrar entidade de Pessoas Jurí­

dicas, 

- Possuímos sistema de microfilme implantado (fomos precussores no norte e nordeste deste 1981), 

que agiliza e desburocratiza o registro rápido de - título, papéis e documentos neste - Cartório, (entrega em 

menos de 1/2 hora), 

- Possuímos equipe motorizada com três (3) escreventes habilitados junto ao fórum local para proceder 

as notificações de que fala o art. 160 - (parágrafo § 2 Q do art citado), com rapidez, dentro da nossa jurisdição, 

bem como, estamos aptos para proceder à notificações em todo o território nacional, na forma da lei 

SOMOS GRATOS POR SUA PREFERENCIA 
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VALIDO EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL 

ESTE CARTÃO COMPROVA A INSCRIÇÃO DO ESTABELECIMENTO 
NO CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES 

. i 

APRESENTAÇÃO OBRIGATÓRIA QUANDO O N" DE INSCRIÇÃO FOR INFORMADO, 
- ' * AINDA OUE POR APOSIÇÃO DO CARIMBO PADRONIZADO DO CGC 

DIRETOR DA RECEITA FEDERAL 

/ 

P M M k 

• *VW 
PuhNow/o 
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LSCRITUKA PÚBLICA DE CONSTITUIÇÃO DA FUKDAÇÍO FRANKLIN 
ROOSEVELT, HA FORMA ABAIXO EXPRESSA.- < ' 

. i 

S A D A H quantos este publico instrumento..vir^n;. ' 
aoa yeis (06) uiac do mês de março" do ano de mil novecentas e.. no-

nta e ur: (1.991), nesta cidade de Fortaleza, Capital do Estado do Cea 
Republica Federativa .do Br a s i l , "ao meu Cartório, s i t o Â rua _ Majcfr 

cundc, n9 713, compareceram, perante min, .Tabelião,' copo i n s t i t u i 0 o -
3, a saLer: Presidente - LUIZ AIRISiJEIDE AIRES LEAL, b r a s i l e i r o , caaa 
"mecico,- residente e domiciliado nesta Cidade, â" rua Asais . Chateais-, 

iand nV 65, CPF n? 002.492.033-91; Vice-Preaidentta - PEDRO. COEUIO ME-
, b r a s i l e i r o , casado, co^tadoí% MCident* e domiciliadd*nesta Çidfede, 
rua Gerardo llasalhães, ní" 22, CPF n9 002.014.053-34; Diretor-Admiqia-
i t i v o - - rEftrtANlJO DC OLIVEIRA ROCHA, br s i l e i r o , caaado, comerciante , 
;ioentc e domiciliado nesta Cidade, a p i a barb^phf, n9. 100, Apt9. 601, 
nÇ 000.435.24^-00; Diretoz-Financeiro - LUIZ JEAN RODRIGUES, braai-

*ro, casado. Gerente de Vendas, residente e domiciliado n.esta Cidade», 
./cnida Sarmento i.ei-iciuo. Conjunto Vila Cysne, Quadra A, bloco n9 09, 
•ptauiito 201, CM n9 043.276.593-04; Diretor do Patrimônio* ITAKY 
Ç̂UILIJO, b r a s i l e i r o , caaado, farmacêutico, residente e domiciliado 1 

";ta Cidade, à Aveaica Pontes Vieira,""n? 711, CPF n9 002.578.003-44; -
" jíresenteb .T̂ US conhecidos e Uas testemuníias adiante" nomeadas e assi-
lau, cuja identiuadu e capacidade jurídicas, dou fe. Então, peran-
cjaat» nesniau tcuteuunhas, pelos presentes outorgantes instituidores" 
"eridos ír-u f o i dito que p Estatuto, Social da Fundação Franklin Koose-

- . t , r-assa a ter a lie-uinte redação: "FUHDACflO FRANKLIN ROOSEVELT. ES 
•UTO SOCIAL. CAPÍTULO I ->DA IkSTITLICAO, FORO. FINALIDADE E LURAÇAO: 

19 - A FUMDAÇAC,FRAÍlKLIÍí- ROOSEVELT, doravante denominada, si»r.ples-
itc rbliDAÇSO*, e-uni. sociedade- c i v i l , de personalidade jurídica de Di | 
to privado, sem.fine lucrativos, terã pede na Avenida.da bniversitía-T 
r.í 1.80€, Benfica - CE?. 6t).020, i f loro jurídico, na Cidade Ce" Forte 

a, Cii-ixal do IstaUo.dc Cearã, e.bc rc^erã pelo presente 1 statuto e 
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o inc re -

rcftçi- i j , e i u l t viuuudu p r i iúo rUiu lucn tc asae^urar 

ípoct- carentes do Cidade de For ta leza , podendo 

c ios a toco Estado Jo C e a r ã , a t r a v é s da p r e s t a ç ã o | 3 d e # s e r v ^ o 

dc e uuc a ç ã o , dc l a ze r , s a n i t á r i o e outros de a s s i à A e i K i a * % i 
. 4 ^ 

ueii uoiuo a proiiioçao da cultura, da ciência e da tecn&togia e 
mento da industria f a m i l i a r . Art. 29 - Constituem-se serviços bãsicos 
| da FLiJ DAÇAo destinados aos reconhecidamente necessitados: a) prestar 
assistência uedico-odoncolõgico hospitalar, em seus locais de funciona­
mento, podendo, para t a l , construir, manter e a u x i l i a r hospitais, mater 
nidades, postos medico», dentários e outras- unidades e serviços afins; 
u) construir e fazer funcionar ou apoiar creches, centros comunitários, 
Len cono prestar a u x i l i o a gestante e ao idoso; c) construir, manter e 
à u x i l i d r escolas ate o nível medio, bem como patrocinar outras at i v i d a -
ces".educacionais e cult u r a i s , inclusive conceder bolsas de estudos e 
ajudas financeiras ou materiais ã estudantes carentes; d) ministrar ou 
Apoiar o ensino profissional em todos os níveis; e) incentivar pi 
ções desportivas,' praticadas amadorístirimente, objetivando o desenvol 
vicento físico da juventude, podendo conveniar oom entidades públicae 
ou particulares; x) .executar ou.coordenar»-.idbladamente ou em convé­
nios con entidades publicas ou privadas, programas de fonação e/ou ** 
aperfeiçoamento de mão-de-obra" para os fetores"laais carentes; £> f i x 
convénios com Órgãos dia Administração Publica, direta ou in d i r e t a , fede 1 
j - a l , estadual e" municipal*, con outras fundações ou com entidades p a r t i ­
culares nacionais ou internacionais- paraft-a-construção, e- manutenção de 
obras, educação,- saude, esporte, que sejam de carater coletivo e de i n ­
teresse comuni t a rf o _ Paragrafo Onico - Alem dos objetivos • previstos 
neste arti&o, a FUKDAÇXO poderá estender sua atuação a outros campos aaH 
s-istenciais que julg a r conveniente. Art. 39 - A assistência mantida pe 
.a .fUSDAçao cera gratuita e independerã da instituição r t l igiosa, polí­
t i c a ou r a c i a l dos assistidos. Art. 49 - A FUNDAÇÃO terá_tempo-d*-duro-1 
ção- indeterminado. CAPÍTULO I I ' - DOS MEMBROS: Art.' 59 - Poderão ser 
membros da FUNDAÇAO quaisquer pessoas, física ou jurídica, sendo i l i m i ­
tado o seu"numero. Art. 69 - A FUNDAÇÃO tem as seguintes categorias de 
nembros: I - Us Fundadores - aqueles que assinaram o ato constitutivo 
da FUNDAÇÃO, ou cujo d i r e i t o f i c a r ressalvado, na ata respectiva; • I I -
Os :iantenedores -f serão a-Loja Franklin Roosevelt n9 19 e os seus f & l i a 
-is ; I I I - Os Beneméritos * aqueles-que -contribuiranwda modo. sub&tânci 

a l para o patrimônio da FUNDAÇÃO", a critério da Diretoria. IV - .Contri 
Luintes - aqueles que forem admitidos após a instituição e formalização 

|dr. Pessoa Jurídica da FUNDAÇÃO, mediante pagamento mensal ou anual de 
importância líquida, certa e e x i g i a A título de contribuição," cujo va 
l o r serã fixado pcla Assemblé arai [ proposta do Diretor Presiden-

ilc"". . Parãr.raic Cnico - Os n jros" ref br Jos, neste artigo, não respondem 
cubuidiãria ou t o l i o a r i a t te, pelas c âçôos contraídas pela FUIiDA-
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tíe necibro mantenedor; d) aceit&r os cardos q u e ^hes foí' i a t / p 
Luicos pcla Assembleia Geral, salvo justo motivo declarac gor 
escrito. Parãgrafo Primeiro - Os memb-ros que nao cumprix n 
determinações do presente Ebta-tuto, estacão sujeitos a» seguin^' 4 
tes penalidades: a) advertência; b) suspensão;- c) "êllminãça^ S i N < ^ 
tíc quacro. Paragrafo Se>,unco - As penas de advertência e s usp th / ? « 

— • _ ^*T«^ " MJ 

uuo :.urãp impostas pcla d i r e t o r i a , salvo s.e comctidas*pelõs" d i m t f f ' * ^ / 
teres, juando 5«rão atriouição da Assembleia Geral. Parãr.rafo • £ 
terceiro - A penã de eliminação serã imposta pela Assembleia tie-
r a l . Paragrafo Quarto - A Diretoria poderãr como medida preven 
t i v a , afastar o menioro, no caso da penalidade prevista no para­
grafo anterior, aé deferendum d^ Assembleia Geral*. SECÂO II-DOS 
IKLITQS DOS NEMbKOS: Art. -89 - São direi t o s dos membros""ãY"-

lOzar dos benefícios proporcionais psla ítiíDAçAO,-sempre que de > ff f 
•" "T j i — * 

les necessitar» pela sma condição económica ou-financeira; b) vo & & i 
r • • ^ C É * 

ta r -u ser votado nas Assembleias Cerais, quando as in tegrar ; c) S f S 
.Qor.;pcireccr Hs sessões, para as quais forem .convocados. CAPÍTtLO S S 5 
iíl - DO PATRIIiOWIO K EjA RECEITA; Art. 99 - 0 patrimônio inicial * £ T 
da FUi.D/iCAo c o n s t i t u i r - s e - ã do legado de sua i n s t i t u ido ra , na o % S 

• % * . . ^ m 
cuantiu dc Cy) 15.£00,00 (quinze mil o seiscentos cruzeiros) ea o v X : 

- ' ' - . * i k K S o f i í 
uueda corrente, e du 1 (hun) terreno situado nesta Capital, - no o • J » 

• - . t • C S ! 
T;ictrito cjo Paj^ingaoa, nas terras dp. Parque Universal, no lugar , 1 > 

. |*dano.MÍ!iaào Serrinha^ lucdindo 20,OOm de frente o fundo, por 35, Sm § C g . 
- nas'laterais totalizando 730n* com fyento para a-rua Punpunba , £ g , 
, " * " " • * • • g * , 
1 extremando: ao Poente (frente) com,o leito da referida rua Punpu • g \ 
nna, lado imçor; ao Nascente (fundos) coe terreno de propriedade m 5 ; 
dc Luis ilenòonca dos.Santos; ao Sul (lado esquerdo) com a casa / & \ 

1' •* *• " • ** 1 _ o * 
n9"121 da referida rua_Punpunlia, .pertencente a Daniel dê^Sçusy ^ v 
MO&ueira; e, ao-rior te (lado direito)» com terreno de proprâeda-
do dc Lulu tlendonça ,dos Cantos, com au suas benieitorius existen 
tes, avaliados nes^e atO) registrado no Cartório de Registro de 
Imóveis da 2a. Zona-sob a Katricula-n? 14.469 R-OU, avaliado nes 
te ato cu Cr* 500.OÇO,00 (quinhentos.mil cruzeiros). Paragrafo 
Cnico - A l o j a Kaçôniça Franklin Roosevelt n9 ld proprietária do 

. * * I 

imóvel acicia identificddo e.:individuado se compromete t r a n s f e r i -
l o nc prazo ciãxiir:o"dé" 60 dias, à FLKDÂçAo, sen qualquer õnus a 
t i t u l o de doação^ consoante instrumeptõ de promessa""de 'doaçãoT / 
forralizada-em decumento'legitimo, ape- aos preserfM Cstatu -

; 
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tos , declarondo de-'lo bo doan- o -dito imo vol to UGO," gozo- e usufru; 
J;r3o t posse d i ro ta paloro&imu de comodadò com prazo' indefinido . 

A r t . 10 - C o n s t i t u i r á bambem patrimônio da FUNDAKÍÉÍF^i a < í ^ 5 à j 
ções de entidades púoiicas; b) "as dota ções ou êoráçQ&i'ÇfâéMitíà 
des privadas; c) as cont r ibu ições dos dõc ids ; W ^ ^ l W d f t ^ j 
heranças que venham a ser dectiriadarf a FUNDAÇÃOixte^í^jfcdasijg 
que venham a ser auferidas pela FUtiiiAçXO*—SEÇAo-1— -DA CONDIÇÃO 1 
DO PATRIhOHIO: A r t . 11 - 0 patrimônio da FUWDAÇÃO se rã imponho-1 
ravel e i n a l i e n á v e l , naquilo qué toca os bens imóveis. CAPÍTULO 1 
iV - DA ADMrwiSTRACAO: A r t . 12 - São õrgão da adminis t ração dal 
FUNDAÇÃO: a) a Assexnb-leia Getfal; _b) a Di re to r i a ; e) o Conse-1 
lho F i s c a l / SECAO I - DA ASSEMBLÉIA GERAL: A r t . 13 - A Atfsem - j 
b l é i a Geral, c o n s t i t u í d a dos membros fundadores e mantenedores ' I 
da FUNDAÇAu, e o órgão máximo de de l iberação e- reunir-se-a, d r d f l 
nariamente, entre os 05 Ccinco)' primeiros 'ateses de cada ano. Pai 
rã&fafo Onico •* Os membros mantenedores sõ t e r ã o d i r é i t o a voto l 
se estiverem em dia com suas * Obrigações sociais . - A r t . - l*-m. Coar 1 

pete a Assembleia Geral: a) eleger, de dois em dois anos» a D i l 
• * i 

r e t o r i a da FUtiDAçAO, permitindo a reeleição; o) tomar conheci -1 
mento das contas anuais da FUHDAÇAO, e aprecia-las; "'o> ' decidir I 
sobre a reídrãa dos Estatutos no seu todo ou em çarte; d) ele- # 
ger, de dois en dois anos-,-"o-Coriselho^fiecal e- seus-- respectivos 1 
suplentes; e) eleger, fora dor períodos normais, os cargos va-j 
cos dá Diretoria e db Conselho Fiscal; f ) "decidir sobre a elimi 1 
nação de nembros; g) decidir sobre as penalidaded de advertên -1 
cia c suspensão, «quando se t r a t a r de membros diretores; h) ou-I 
trós assuntos que constem expressamente da ofdem do dia. Art. - 1 
15 - A Assembleia Geral reunir-se-ã ordinariamente ate o ultimo | 
dia de maio de cada and e extraordinariamente, quando/convocado11 
;>or queu de d i r e i t o , respeitadas as normas deste Estatuto. Para j 
••rafo Cnico - Poderão convocar^extraordinariamente a Assembleia 11 
cerai: a) o Diretor Presidente;' b) a'Di-r et or i a ; c) dois t e r - 1 
ros aos membros fundadores ê tianténêdored í atreves dé comunicação 
a Di r c l o r i a , por escrito, informaAdo'os motivos da convocação. /1 
. \ r t . 16 - As convocações para a'Àsàemoleia Geral Ordinãria serão | 
feitas por carta ou publicação de"edital em Jornal"de grande c i r i 
culaçãp,-senão usados os mesmos processos fiara'as convocações + I 
dau extraordinária», quando convocadas pela Diretoria ou pelo -Dí I 
rctor Presidente, respeitado o^prâzo de^ío (dez) dias.- Para- I 

f rafo Priireiro - As 'convocações das *As'sei:»bleias'Cerais, quando! 
ref ueridas por dois terços \4tí̂ seus$teiii>ros, serão feitas através 1 
ci* punlicaçâo de Ld i t a l ofi Jornal "de jgranda circulação, pela Di-1 

a . - . - » — ' ^ 
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r u t c r u , ÚSÍZ .UÍAS* Antes da d*:t* f ixada para sui* rc.ilisaía&C Parõ. i i r i s . t i3 
±r*to Secundo - A Assembleia fGeral i n s t a l ^ r ^ s è ^ ã ^ e^ ^p r16e i ra^ i 

convocação con a waioria absoluta dos membros d^FUND^AÉ e^ ^ 
sabunda convocação, com qualquer numero.. Parágrafo Te» 
de l ibe rações da AsaemblÃíA (laMi eonX^ -f-nmjiH ê T^U-- ZK̂ aà 

ifro-J 
délî erdções d4 As a eri; IQ ia Geral serão tonadas por* Síi^itf obsqi 
luta ooc participantes. SEÇAO I I ;- DA DIRETORIA?

1 ArtV 17 - Co 

a pote a yirctqr i .a ,que. comporta de 5 (cir.co) mea^ros indica­
dos pela Loja, Franklin.Roosevelt n9 19. escolhidos* dentre r* > < ^ > s 

" f O 4, 

dadores e"mantenedores e submetidos,a eleição da FUMDAÇÍO; Dir* 
tor *-Presidente.. . Diretqr-- Vice - Presidente. Direípr - Admi­
nistrativo.- Difetoç,- Financeiro.• ̂ Dirotor.de Patrimônio.- a> -
Cumprir e iazer cumpri?.,o presente Estatuto; b) Administra*; de 
rro d o rcral os trabalhos e ''serviços que forem executados pela FUN 
DÂ AO; c) resolver todos os assuntos relativos ao servidores da 
Û  DAÇ AO; d) Resolver ad referendum* da Assemoleia Geral, os -as 

suntos urgentes que dela_depandam_que. sejam de interesse da-FUW-
^LDAÇAO; e) Deliberar sobre a admissão de membros; f f Resolver 

os casos omissos deste Estatuto, respeitadas as normas legais a-
plicaveis ã espécie; g) Convocar Assembleia Geral quando julgar 
? — 

conveniente; h) Indicar regras para administrar os departamento 
c L-upervisiona-lon»—Jaragrafo' Primeiro - ausência do Diretc 
Presidente e do Diretor - Vice - Presidente, responderão pelo * 
exercício da presidência os demais Diretores, obedecida a ordem 
hierárquica: Diretor - Administrativo, Diretor - Financeiro e 
Diretor do Patrimônio. Paragrafo Segundo - 0 membro da Direto­
ria que ficar impedido de exercer suas atribuições por motivo dm 
viagem, doença ou outro qualquer justificável, serí substituído, § 
temporAriomeiite-,- põr^útro,-indicado pelo. Prasidento, que-ficará i 
cumulativamente, exercendo as respectivas atribuições. SECAO Tli f 
úú -PKi:r>lDi:NTE: Art.'ltt - são atribuições do Dirotor - Prosidsn- -
te: a) representar a FUNDARÃO» ativa e passivamentà, judicial e 
extrajudicialmenfe; b) assinar contratos,-convenios e protoco -
los con õrgãos'dos poderes públicos^ entidades privadas.e pesso­
as fíbicas;' c) aásifcar jftntddente^com o Diretor — Financeiro< 1 

* ordens de pagamento, dontrátos de ôperações de creditoj d) re-
preâenter a'FUNDAçXO como donatária, adquirente ou-beneficiaria' 
em-quaisquer escrituras, contrates oú documentos relativos a ben 
è/ou direitos; è) representar â FUftDAçXO perante oa poderes pú­
blicos federais, éstaduais e runicipais ou entidades à estes bu 
Dordinadas, vinculadas' e/ou mantidas, bém como junto entidades • 
internacionais, observada a legislação ̂ o^als^solici'tando e re 
cebendo subvenções, contribuições', ouScílios de qualquer espécie. 
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prit.i.car.co tados oa Atoi» qr.e se f i zerem necessárioà, inclusive 
dar e receber quitação; f ) aseinar, junto com o Dirator.de Par. 
trimônio, atos que transmitam a propriedade doílfêhKimoveis da 
FUIiDAÇA) ou constituam dire i t o s reais sobre okF&sMb|| / ^ p r ^ 
• • «" , » 1̂ " f^g? ml jj* j p- T 

txear todo e qualquer ato administrat ivo, i n c l u S i w Ho QU«iO>ísé! 
3^J**& . ? T r i , i 

refere 4. admia&eo .de empregadd"; .tO. nomear pròcugitflfó % d ̂ uãiA 
Cia" ou "ad negotia 1* especificando os poderes c o n f e r i d o s ^ ^ ^ 
s i d i r as reuniões da Diretoria e as Assembleias Gerais& podendo 

V — 

votar e ser votado; j> organizar» anualmente, o relatório c i r ­
cunstanciado das atividades da FUNDAÇÃO,* referente ao exercício 
anterior e apresenta-lo-a entidade fundadora, i t e o ultimo diã 
do quarto mes do ano; * i ) convocar qual iUer reunião extraordina 
r i a da Diretoria e da Assembleia Geral; m) resolver ad referen-j 
dun, da Diretoria os cegoq que-lhes sejam atribuídos sempre que 
houver .urgçncia°*pax«t resçluçãq; n \ empossar oa demais menbros / 
da Diretoria. ShCÃO IV - DO VICE - PRESIDEMTE: Art. 19 - Compej 
te ao Vice r .Presidente: . s u b s t i t u i r o Presidente em suas ausên­
cias e impedimentos, a i ^ l i a - l o s .na administração, e no caso de 
assumir efetivamente a^preçidência, por renuncia ou morte do elej 
t o , praticar todas as atribuições inerentes ao respectivo cargo 1 

atê o f i n a l do mandato.. SbCAO V - DO DIRETOR-ADMIHISTRATIVO: -1 
... HU ^, L.L. 

Art. 20 --Sao atribuições do Diretor - Administrativo: a) secre 
t a r i a r au ses&Sas da Assa&bleia.Geral, lavrando as respectivas / 
atas; b) uantec organizado e emitir nomas para o bom funciona­
mento do setor pessoal da FWUAÇXO; *c) r o d i g i r e assinar a corl 
respondência da fu\bA(Ad; tj ^ e f i n i r * n o r m a s para a ooa conserva 
çao "das instalações e o bom funcionamento da parte administrati­
va da FUHdnÇXOt SEÇAO VI - DO DIRETOR - FIKAilCEIRO: Art. 21 -
Compete ao.Diretor - Financeiro: a) manter em dia a con t a b i - l i -
dade da FUilDAçXo que deverã ser f e i t a em l i v r o s apropriados deyij 
damente rubricados pelo Presidente;" b) apresentar a di r e t o r i a •. 
relatõrio circunstanciado da situação Econõmico-Finaneira da FIW| 
DAÇAO, sempre que julgar issç conveniente ou a tanto-for s o l i c i ­
tado pela Diretoria ou Assembléi* Ge^al; c) elaborar ao fim de 
cada ano o balanço patrimonial e o demonstrativo do resultado dp 
exertício e das origens c aplicações .cje, recursos, encaminhando 

e:.i seguida ao Conselho Fiscal pa^a .^ssãp de parecer; d)pres| 
t a r contas ou esclarecimentos sempre^ qye isso f or solicitado pe­
la Diretoria ou Assembleia Geral; e) prestar contas ao termino 
de seu mandato; f ) fazer prestação de çontas de subvenções ao 
auxílios recebidos, dentro dos^azõs^tegais; g> assinar, junta] 
:..ente cora o Diretor-President^ os documentos, que se refere o Ar| 
ti..c 10, alínea 2c" do prestante Estatuto/, h),elaborar a propos-

viKJLflEtamLEa: 
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=a orçarentaria a ccr cúr.torida e:n cz&i oxercrcib"'rinanc€!Íro,'e ent rij.U4 
* canitàa-la a Diretoria e a entidade lundadora para conhec 
- í) c unp r i r as o^ri^ações 'fiscais e sócia: " SHQÃO VM - / 

tento. 

ie Pa 
;Xo; 
iÒÒB 

^ r'L ?-VriU':;SÃlO. Art. 22 São atribux^ões do liirotbx» 
- -»õnio; a) zelar pela conservação do p a t r i nónio "dá-̂ FUK] 

manter cu diu, a escritura de bens- -loâveis e ij.cr.as com 
tualizados aos bens moveis e utensílios, bem como realiza 
to:.lamento» c) receber e faser-a-distribuição e controle 
s l l ios coat inado G as vãrias d i r e t o r i a s , bem como f i s c a l i z a r sua 
.utilização; d) assinar, junto com o Diretor Presidente, atos * 
4u« transmitam a propriedade dos bens .imóveis da FIMDAÇXo - ou 
constituem d i r e i t o s reais sobre os mesmos. . CAPITULO V • DO CON-

- SLLi.C l ISCAL; Art. 23 * 0 Conselho f i s c a l e integrado por tr e s 
z.eaoro5 efetivoa e igual numero de suplentes, eleitos pela As-
sevícia Geral Ordinãria dentre os -membros Fundadores ou Kamtene 
idores, ;ooendo seren re e l e i t o s , competindo-lhes, quando no exei 

le i o do cargo, f i s c a l i z a r as atividades da FUriDAÇXO, •examinando 
As atos administrativos e contabéis e emitindo pareceres. - Art v 
2Í - Os Conselheiros Fiscais, entre si,"escolherão o seu presi -
dente, fazendo constar a eleição em ata, bem assim, seu substitui 
to eo: caso de renuncia, morte ou impedimento,-hipótese em que am| 
e uci rã um ou mais menbros suplentes, necessãrios ao-preenchimen­
tos da(s) vacãnciaXs). CAPÍTULO VI - DOS CLPAkTAKUfTOS; Art.25-
fara a conservação de suas finalidades, a FUwDAÇãO poderã c r i a r * 
pepartamento quantos se fizerem necessãrios em outras cidades do 
Cstado do Cearã, administradosrpor pessoas indicadas-pela Direto| 

. via o Lupervisionauos por quaisquer dos membros da Diretoria. CA; 
PfTfLO VII - UAS ALTERAÇÕES ESTATUTÁRIAS: Art. 26 - 0 presente 
"átçktcto pode.*J ser alterado sen^^qyc_o%rMr^e^widadé^ de^ 
venoò obedecer, ãs seguintes regras: a) que a alteração seja dé-
liLerada por« no mínimo dois tei-çoa dos meiwros presentes a As-
sc:'oleia Ueixil; u) que a alteração não seja contraria aos fins 

'outij uludos neste «.'statuto; o) que a alteração seja apreb, digo 
«Iterarão ueja aprovada polo Ministério•Públioo. GAPÍTULO VI11^ 
LTr,/0k:i::3l.:; «UKAÍQ: Art. 27 - 0 exercício financeiro d* FUWDA? 
^ÃO ce inic i a r a no-dia lv de janeiro, encerrando-se no dia 31 de 
íiezcr.oro de cada ano. Art. 28. T. 5'odõs„q5„qargos_da• Administra -
^co da FUIDÁÇAO, incluindo os do Conselho Fiscal,:serão exerci -
uos gratuitamente, nao podendo""seus-ocupantes receberem qualquer 
rcr-unoração a qualquer título ou*de qvialqucr espéçie. Art. 2Q -
Todos os recursos, da FL^DAÇAO serão intdj%\&lmen^<aplica2ZN na / 
i.K:z:uiosiuãu o acucnvoiviuicnto "dou couu oti jativirfto. Art. 3U -1 Eu. 

s 

a* K P. J. OE *}*}> 
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\-c*i~o Ce extinção da" r"u;:a\çí"iOs que dar-se-ã por U i ou per dolibo 
[ração tíc 2/3 dos wnbros ea Assembleia Cerai Extraordinária, os 
seus ber.s uõvais serã* revertidos ea favor de entidade congene -
res dennaturexa f ilan t f o pica preferencialmente .vindulada^)*a / 
Loja Maçónica, jã devidamente registrada 
ja existência tenha sido formalizada de 
1.200 e 1.201 do Cõdigo de Prdeeeqo Civ 
ti^os 24 e seguintes" do Cõdigo Civ i l Bras 
bens da FUriDAÇAO, não poderão ser cedido^; éapféstados ou aluga­
dos e os .seus livros e documentos quer administrativos," contã -
beis, fiãeais ou bancários, não poderão permanecer fora de suas' 
instalações. Art. 32 - Os casos omissos no presente Estatuto se 
rão resolvidos pela Oiretoria que comunioarã 4 decisão ã Assem­
bleia Geral seguinte, podendo por ela "ser modificada. Art. 33 -
Em caso de disponibilidade financeira, a ser aplicada na cdnsecul 
ção de seus objetivos, a Diretoria poderia, digo, Diretori*} pode 
rã aplicar, /momentaneamente, esses recursos no meçcado financei­
ro, a fim de evitar perda no seu fcoder aquisitivo. - Art. 34 - oi 
presente Estatutò entrarã .em vigor a par t i r da data de inscrição 
da FUKDAÇKú no Registro de Pessoaf Jurídicas. E de coao asqim 1 

disseram e outorgaram, ante as mesmas testemunhas, dou f e , me pe| 
d iram e cu 'lhes lavrei esta escritura a mim distribuída, a~ qual 
lida ãs partes -nA presença das testemunhas-.e achada em tudo con-

4 * fc " " * ' — 

forme, a aceitaram e assinam com as testemunhas "ea.referencia qi 
sãoi Francisco das Chagas "Fernandes Haia e Francisca Natalia Al­
ves dos Santos, ambos brasièeiros, casados, serventuários de jusl 
tiça, residentes e domiciliados nesta Capital. EH TEMPO; Foi a-| 
presentados os seguintes documentos quo'ficam arquivados* Ajudei 
Constituição da Rm dação Franklin Roosevelt. Parecer do Hinisti 
r i o Publico, datado de OS», «arço de 1991. CERTIDÕES FISCAIS: la) 
frexeitura Lunicipal de Fórtaleza. Proceaso n9 2041, Certifico ' 
quc o imóvel: cõdigo - inscrição 039.1S6-9, estã quites cofl osi 
impostos e Taxas municipais, ressalvado porem, a Secretaria de 
Finanças^ caso ue constate futurag*ehte a legitimidade de "qualquei 
tributo que venha a gravar a pessoa oi* imóvel» o direito de co-J 
orar o doaito na forma da legislação em.vigor. Coftferida e Visto 
em: 25.02.31., DIGO: CERTIDÕES FISCAIS, la),Prefeitura Municipal 
de Fortaleza. Processo n9 15 71&. Certifico que o Imqvel; cõdigo 
inse. 253.370-!» e 253.971-3 - está quites cõm os impostos e/ta - I 
xas municipais, ressalvado, porem, a 
so se constate futuramente a lêgit̂  
que venha a gravar a pessoa ou 

iSraí*95^1 
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^ TT 
bito na forca da legislação em vigor. Conferida' e Visto em/data% 
02.01.yl. 2a) SLCRETARIA DA FAZENDA. Procuradoria Fis6a3 do Esrc 

IS 
tado. Certifico que revendo os livros da dlvifa ativa do Estado% 
a car^o dei,tu Pi^ocuradoria, verifiquei não constar debit fisca 
cn nome de LOJA SIIiuOLICA i RANKLIN Ri «̂ VELT ate a presc te data 
a Fazenda Lstadual. Visto cm 20.12.1360. (ass) Diretor < Div.de 
Divida Ativa. 3a) SLCRETARIA Dn FAZEIÍLA NACIONAL NC CLARÂ. ju 
radoria Fiscal da FAZENDA FErERAL. Certifico que revendo os li­
vros ue registro da divida Ativa da União a cargo desta Procurac 
r i * , verifiquei nao constar debito fi s c a l em nome de LOJA SIKbfl-
LICA FRANKLIN ROOSEVELT ate a presente data ã Fazei da Nacional . 
Visto cm 28.12.1990. fase) Procurador da Fazenda Nacional. Foi 
ainda, apresentado a Certidão Negativa de Debito - CND do ZAPAS, 
Serie "A", sob o n9 854C74 emitida em 16 de fevereiro de 1991 .qu 
fica arquivada nestas notas., em nome de LOJA SIMBÓLICA FRANKLIN 
ROOSEVELT N9 IU.- Eu, Wedna Maria Soares Marques, escrevente, a 
imprimi. Subscrevo e assino. JOSÉ EVANDRO DE MELO JONIOR,tabelii 
ASSINATURAS: LUIZ AIRISNEIDE AIRES LEAL. PEDRO COELHO NETO. FEJ 
NANDO DE OLIVBmjggCHA. LUIZ JEAN RODRIGUES. ITAMY TORQUILHO. -
Testemunhesy^^^gD^S_CHA6AS FERNANDES MAIA. FRANCISCA NAT* 
LIA ftl J I I ^ M i i H h r q \ Í ml nilmlii hoje. Forta) * 
1.99fiSjuf^' - " " \ ^ ^ .. escrevente o ilografei e conferi. 
E éu, JOSE^^^SFDE^SLO JOV 0 ãó. Su crevo e assinr 
em pleno testemunho^des* mteúdo v< i 
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@rcios& 
Fichário Central de Obras Sociais do Ceará — F.C.O.S.C. 
Rtgittro no Conttiho Naciona/ dt Strviço Social dc acordo com o Prorcuo 22.717/1960/ dt 1*101/ 

1960 t eonudcrado. dt Utilidade Publica EtíaduU pita Ul n'. 6.Í72 dt 29/06/1963 

A T E S T A D O DE F U N C I O N A M E N T O 
Dmcrmto n*. 10.165 - ( D i i r i o Of ic ia l do Estado do 

Cta rá da 02-02-1973) 
Dacrato n". 19.003- ( D i i r i o Of ic ia l do Catado do 

Caará da I7-12-U87) 

A PRESIDENTA do Fichário Central de Obras Sociais do CearA, sediada em 

Portaleza. 
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A T E S T A , para os fins previttos nos Decretos n". 10]fa5 ce 01 Af fevereiro de 

1973 e n \ 19.003 de 15 de dezrmbro de 1987 e por solicitação escrita da psrte Interessada, 

que a entidade FUNDAÇÃO FRANKLIN ROOSEVELT situada 

na ...RDA .POPOHHA n^. l l i 

Bairro SERRINHA em Fortaleza, está registrada neste Fichário sob 

o n0J5903S07052 / 95 , com base na documentação aprescctoda e encontra-se em 

funcionamento, conforme foi verificado, atiavés de visita realizada pela pesquisadora 

MARIA DE LOURDES NASCIMENTO MOREIRA 

* Fcrtilera, 16 dc outubro dc 1596 
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ADAGAAAOJJUA 

-ESCOLAR 

I 1 
CENTRO r̂ yWmmFRmuNRODSDim 

À G/.D/.G.-.A.*.D.-.U.% 
PRÉ-ESCOLAR 

Sas colaboração foi 
de grande valia 
para a felicidade 
de nossas crianças 

Desejamos que os 
sorrisos aqui 
colhidos enfeitem o 
ano que se avizinha. 

Feliz Natal!!! 

Fundação frank/in 
Roosevelt 

Aba Film 



• ^ . ^ r.s r : ; 

Dr. JOSE EVANDRO DE MELO JUNIOR 
OFICIAL UO tt KG ISTRO KSPKCTAL UK 

T Í T U . O S . DOCU.MENIOS K 
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REGISTRO ESPECIAL DE TÍTULOS E DOCUMENTOS 
K l A .M \ |<>t t F A C U N D O 713 

Te le fone i 2 3 1 - 1 5 5 3 o 2 3 1 - 1 5 7 3 

FORTALEZA — CE4RA 

' I 
I , 

' I 

, ! !> 
1 1 1 

,'.•!! 

REPÚBLICA DO BRASIL 

O Btichnrol t-m U reito Josr K\.imito Uc "AAa ]L.nmr, ()1 u i.ii tio N (.yisli o 

Ksprcinl dc Títulos, Douiiineutos v outros p.ipris drsLa (.id.nlc ilc Kort,ilc/ ti Capital tlu 1 sl.uio 

tio Cr.irá. pur titulo MUIIÍCIU r nomearão louil. t t t 

Certifica, por Solicitação \ LTII.II ilc p ii te intei t " , i 

quc ri'\ciiclo rm tii u poder c Carttíi 10 u ProtOLtdu ile lí r-y isl rn i» " 7 5 « 8 6 1 

no MicrofiliiK- Kòlo 11 " XXXXXXXXXX. tm Jata tU- 2 1 . ^ m a Í O 

ilc 1 f 9 1 . coiiilíi o regutru cm microi ilmc do E S T A T U T O 

, da .o.-icdadr ilrnomiriaja FUNDAÇ%0 FRANKLIN 

ROOSEVELT , SQm M-de f foro juiídico m-nUi tidadi- dr 

KorUleza estado do Ccarn mcdwi i i l r í ^ q u a l a ^ t / i í i « f ^ e r ( i o n j l i d a d c ^ > t r í t / c a d rpo is de s.Un-

. _ . 
fcitB* ai iorm.ilidadc legai:. Uou It^J^tll J ^ í í f r ^ a í á c i O A M ^ â & ' C " t f rumj i romiss 

. _ _ _ _ PCKVCHTg-CflMPWHIBWAao r—r-^n 
d-tilografei * prearnto certulão^ÕH^Teza.yOy .... de OUtUDrp / . . déT^r-

O refendo í \«idude c dou fó. RecolliidaB as custas, /inclusive o FER-77 
I / / 

MOJU, em Cr$ 42.000 (quarenta e doxs mal cruzeiros). Dá f é , 7 
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Emb: Ru= Majorai 

ar* 3c cansTOTMçAo sm 7. 
jmroxsa xoosatd? 

'ír-i tr-t/^te. a i tCd ^0 .w-a de tiço^xo acocho dc. nÃZ£[ icvecxinJ-G* e navetâ** -

-t^ (1990), QA 10:00 /w., na oo^i daStííílcoc^ cío ptÃxLLo *iAuado a Zua ?a 

iiwrilw., n? ?7 7, BalhTa Jc^fcuiAc, ra&t&Lcyi, Latada óa Ceata, wUiidvidc a 

cozMcação ccnô-tante, da ZdUaL danado do dia 23 de. fatrctaCtc de 7?50t 

'i'^/T^?tí,a-'je &*a ^^cac^oia Ç&^c^ Ljftz^oidlníiiat a* ASCCJQ*, ae*6t04 da 

^o^a Raçõfvíca T&OPJUÀJL Zaose-ueÀt nS 'ÍÇ, cu^eo ax;olnataJtaó <i<içueãi abaixo 

.iíi pt&io ?s»o cíc 4etn tWuUAo* taciaia e clvZó, 40-0 a pAe^^Ldesioia do Ue, 

MAGVCL tl&ótie. ZUIZ ZOZOSOLOSZ A33£3 t t t t , ÇUC carwldau a aUa AiUo/Ua 

ISUILLJ.O SÂ.qit<UAa,, p a í a Stote^aACo da fl^^enbi^cXa* rip.04 a ccí^fio^Lção da 

•TiĈ a o ijdzrvte. namioa çue {XIÍÒC £ejAa a IAÀJJJAXL da EdLtaL de Convoca 

f â o , o ç i ia l /o-C ^Zdo e% vo^ a t t a pc^c St&t&taJtio, poA+cnda t e ç u L t a de, 

U*>'f?Jt£-l 4ab%& aótunto* canA&anttA do CcUAal: a) Otlação de uaa Tunda 

\ . M «• fgf . decrao UAon^ac da4 {MAti t faA, XAAvJM&Jtam. CcnctLtaÁA. una Tua-

' - T ;C0 í^ie ^c^á a d&toiUnação dA TUflSAÇAO f&WXUn HOOSZJOUJ e não 4e«á 

?J./\'illàaditA lucbcUtJfa*, -tendo a £o^a tilaçSnlca TJtwxktOi 7lao<6tvzl£ n$ 19, 

cptu) BlftftrcnZDO&li sb) BJLeÀJta po*. acMmação a 4ua ptiatt&r,! DJjt&to<Ua çue. 

tc^c^ta o< dc&tino^ da Tundação na JbZÕnào de 1990/1992-» çue- ^Lcaa a^^-lm. 

con^UMÚdc: P ^ À d c i t s , - Aí23Sn£5i)C JZAjC; ÍJlce P^e^^den^e-

COUMO REJO; r^itato-t /2datn^iiia^U'0 - ?C2/K/ZD0 j)C G£3UE.3Zk HDCHR; 

Iwícto*. TirancjUJvi - £^72 JLÍrt j?0í?,?5$í£5 e ! ) ^ t t o t dc PaÀAÂaS.-Ua - 577? 

70.tO.Ui3.OiO, que. £o<ian. «Lacd^adafiartte Gíi/xo^^ado-o ao-o ca^ça-a ^c^p^otei/c-a 

j -% c'ji?i/i&te a ÀJi-a-t&Laçãa cf&bijra da Tundação zn oua 4ade ^top&ta, 

l i /^zda à £ua supunha, n9 111, n&Ata CapÀAcA., onda $a v-inha ^unalonande 

p-tcttiaó-tÀaa&n.te.; cutei&t&i j e a Lttatu^to SocÀaL ã a p u c i a ç ã o do ilUjvL*teA>Ç 
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LCJA MAÇÓNICA FRANKLIN ROO 

I * 

ASSEMBLEIA GERAL *EXTRAORDIN 

EDITAL EB CONVOCA 

LUIZ AIRISNEIDE AIRES LEAL, Venerai 
LOJA MAÇÓNICA FRANKLIN ROOSEVELT n* 19» no uso de 
bui çoes legais* es tá CONVOCANDO os senhores sdclos em pie 
r.o gozo dos seus direitos sociais e c iv is , a oe fazerem pre 
sentes à uma Assembléia Gerei Extraordinária, a reellzar-se 
na Sala das Reuniões do prédio situado à Rua ftapunha, 111, 
Bairro Serrinha, nesta Cidade de Fortaleza, Eatado do Ceará, 
no dia 23 de agosto de 1990, &s 09:00 hs.... em primeira convo 
cação e às 10:00 hs. em segunda e última convocação para de 
liberar sobre a seguinte pauta: 

l f i ) Criação e Constituição de uma Fundação 
28) Eleição da primeira Diretoria, do Conse* 

lho Fiscalo Suplentes* 

Fortaleza-CE» 14 de agosto de 1990 

éfàzdàfâ&iétB$è&J^ 
/ Venerável 

*. A 
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INUNDAÇÃO ITLVNKLiN ROOSEVELT 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA * \ 

'B BN2tíK^: 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Diretor Presidente em exercício, da Fundação Franklin Roosevelt, 

Pedro Coelho Neio, usando das prerrogativas do Estatuto Social da Entidade, convoca 

os senhores sócios mantenedores, em pleno gozo de scus direitos sociais, a se fazerem 

presentes à Assembléia Geral Ordinária (AGO), a realizar-se na sede da Fundação, 

situadaàRua Pupunha, n* I H , Bairro Semnha, Fortaleza, Ceará, no dia30 dejunho 

de 1994, às 09:00 hs, em pnmeira convocação, ou ás 1000 hs., cm segunda 

convocação para deliberar sobre a eleição e posse da Diretoria, do Conselho Fiscal e 

dos Suplentes para o biénio de 1994/1996. 

Fortaleza-Ce., 15 dejunho de 1994. 

—o. 

PEDRO COELHO NETO 
Presidente 
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FUNDAÇÃO FRANKLIN ROOSEVELT ATA DA 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 30 
DEJUNHODE 1994. 

Aos trmta (30) dias do mês de junho de mil novecentos e noventa e quatro (1994), às 
10 00 horas da manhã, na sede da FUNDAÇÃO FRANKLIN ROOSEVELT à rua 
Pumpunha,!!, nesta cidade dc Fortaleza, reuniram-se em Assembléia Geral Ordmána 
os sócios da Fundação, no pleno gozo de seus direitos sociais, sob a presidência de 
Pedro Coelho Neto, que convidou a mm, Itamy Forquilho para secretário Alem dos 
sócios, cujas assmaturas consta da folha de presenças, estiveram presentes vános 
convidados, esposas e filhos dos sócios Na sequência o presidente determmou ao 
secretario que fizesse a leitura do Editorial de Convocação, o qual foi lido em voz alta, 
passando a seguir à eleição da nova diretoria para o biêmo 1994/96, a qual foi eleita 
por aclamação dos presentes, assim constituída : Presidente - Tácito Teófilo 
Montenegro, Vice-Presidente - José Peixoto Simões. Diretor Administrativo - Luiz 
Jean Rodrigues; Diretor de Patrimônio - Francisco José Pessoa de Andrade Reis; 
Diretor Financeiro - Robinson Passos de Castro e Silva. Também por aclamação, foi 
eieito o Conselho Fiscal para o biénio 1994/96, o qual ficou assim constituído ' 
Membros Efetivos - Pedro Coelho Neto; Luiz Ainsneide Aires Leal e Itamy 
Torquilho Membros Suplentes - José Sanches; José Wilson Machado Aguiar e 
Francisco Lmdolfo Cordeiro Júnior. A posse da nova diretona e do Conselho Fiscal se 
deu imediatamente, o que mereceu dos presentes uma calorosa salva de palmas. 
Esgotada a pauta, e nada mais havendo a tratar, o Presidente a Assembléia Geral 
Ordinàna Pedro Cocllio Neto, mandou lavrar a presente ata, que por min, pelo 
Presidente e pela Diretona eleita e empossada, assmada para todos os efeitos legais 

Ia das Reuniões, 30 de Junho de 1994 

^ J S ^ O ^ 

PRQUILHO 

Diretoria Eleita 

^ ^ ^ ^ l ' 

TÁCITO TEÔnLO-MONfENEGRO 
Presidente S 

PEDRO COELHO NETO 
Presidente 

É PEIXOTO SIMÕES 
Vice - Presidente 

^ FunóàçSo Franklin Rootevali 

Rua Pumpunhaj 11 - Fone 255.1789 - CGC 63 499 92S/0001-49 - Serrinha - Fortaleza - Ce 
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ROOSEVELT 

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
REALIZADA DIA 04 DE AGOSTO DE 1996 

^ - f -

Aos 04 (quatro) dias do mês de agosto de 1996, às 08 00 horas em primeira 
convocação, na sede da FUNDAÇÃO FRANKLIN ROOSEVELT, reumram-se em 
Assembléia Geral Ordinária os sócios da Fundação, no pleno gozo de scus direitos 
sociais, sob a presidência de TÁCITO TEÓFILO MONTENEGRO, que nomeou 
como secretário a mim, CARLOS ALBERTO TORRENS, ordenando em seguida 
que fizesse a leitura do edital de convocação o que foi feito Tomando a palavra o 
Presidente TÁCITO TEÓFILO MONTENEGRO abriu a reunião alertando para o 
fato de que a Fundação" precisava profissional izar-se mais Que! esperava que na 
próxima gestão isto acontecesse Assumiu pessoalmente a culpa de algumas coisas 
que devenam ter acontecido mas não aconteceram, motivo pelo qual, é favorável a 
que haja um rodízio para que se renovem os ânimos Disse também que os 
objetivos da Fundação deveriam ser os mesmos para todos nós sócios Prometeu 
que continuaria colaborando, colocando-se à disposição, agradecendo ao grupo 
que trabalhou ao seu lado em sua administração. Anunciou a composição da nova 
diretona , i 

PRESIDENTE. 
VICE PRESIDENTE: 

ROBINSON PASSOS DE CASTRO E SILVA 
RUBENS GARCIA DE ALMEIDA 

i . 

DIRETOR ADMINISTRATIVO: 
DIRETOR FINANCEIRO: i 
DIRETOR DE PATRIMÔNljO: 

CARLOS ALBERTO TORRENS 
JOÃO DE DEUS SANT'ANNA 
JOSÉ FRANCISCO DO SOCORRO 
NOGUEIRA 

CONSELHO FISCAL - MEMBROS EFETIVOS: 

PRESIDENTE: TÁCITO TEÓFILO MONTENEGRO 
PEDRO COELHO NETO 
LUIS AIRESNEIDE AIRES LEAL 

CONSELHO FISCAL - MEMBROS SUPLENTES: 

ITAMY TOKQUIUMQ 
LUIS JEANiRODRIGUES t ' 
FERNANDO OLIVEIRlA ^ G H A ! 

Tomando a palavra, PEDRO COELHO NETO parabenizou os diretores que 
concluíram sua gestão, comentando as dificuldades económicas do plano real. 
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disse que mesmo assirrrtíouve crescimento tanto na aiea física da Fundação, como 
no aumento do número de vagas para as crianças, ampliando a prestação de 
serviços Ao mesmo tempo estimulou os novos diretores para continuidade do 
trabalho, e, se possível, com melhoras Colocou-se também a disposição para 
colaborar no que for possível, embora tenha pedido um tempo livre, em função de 
múltiplos compromissos TERESA MARIA ANTUNES COELHO também 
parabenizou a diretona antenor, pedindo desculpas se o grupo de trabalho em 
algumas ocasiões não conseguiu "chegar junto" Incentivou os novos diretores, 
colocando-se igualmente à disposição para continuar colaborando FERNANDO 
DE OLIVEIRA ROCHA congratulou-se com a diretona que saia, lamentando a 
pouca participação dos irmãosda Loja, aspirando progressos Retomando a palavra 
TÁCITO1 TEÓFILO MONTENEGRO disse estar a sra Teresa Mana plena de 
razão quando afirma que há necessidade de haver maior aproximação da diretona 
com o grupo de trabalho Disse que foram idealizados alguns planos que ainda 
estão incompletos, e serão trazidos à apreciação da diretona Complementou 
dizendo, que não conseguiu motivar os irmãos da Loià Franklin Rooseyet para os 

i m , b . , h o L FundaçâoTgradetendo novan^e a ^ L . U , cjue se Houveram 
méntos eram divididos entre todos Anunciou a eleição do* novo ' Presidente 
Robinson Passos de Castro e Silva, e sua diretona, pedindo aplausos a todos 
desejando sucesso na nova gestão Em seguida houve a posse da Presidência e da 
nova diretona Com a palavra ROBINSON PASSOS DE CASTRO E SILVA disse 
quc havia pouco a dizer e muito a fazer Aceitou o desafio para não fugir da 
responsabilidade, e que gostana de poder contar com o apoio incondicional dc 
Lodos, sobretudo do grupo de trabalho, mas. era importante o engajamento dos 
irmãos da Loja Franklin. Roosevelt Parabenizou o presidente anterior. Tácito 
Teófilo Montenegro e sua diretona pelo trabalho' desenvolvido, dizendo-se 
confiante na nova equipe para reahzação de um trabàlHó I ao menos ^semelhante 
Colocado em discussão o valor do pagamento mínimo mensal 'ou 1 anual' dos 
membros contribuintes, manifestaram-se- ITAMY TORQUILHO, dizendo que 
'devena ser implantado um camet para pagamento pelos dos irmãos da Loja 
Franklin Roosevelt, PEDRO COELHO NETO disse que o objetivo da taxa mínima 
e o de estimular a todos os irmãos da Loja Franklin Roosevelt a participarem 
colaborando Lembrou que a Fundação é uma entidade que, apesar de vinculada a 
Lo|ii o sepiíiudíi polo ponto íio vista jurídico nctiuiu-so que a taxa mínima sona du 
RS 10.00 (dez reais), votada foi aprovada pela maioria TÁCITO TEÓFILO 
MONTENEGRO manifestou-se a respeito do propósito das Lojas, Fortaleza e 
Porongaba. de se integrarem à Fundação, sendo necessário elaborar-se a fonna de 
suas participações Lembrou que os Estatutos da Fundação rezam que, podemos 
loniim oonnss-óus Foram sugeridas comissões, de saúde, finanças c promoções, 
que podenam contar cada uma delas com um membro de cada uma das lojas, f" 
Franklin Roosevelt, Fortaleza e Porongaba Uma das metas seria a realização de ( 
piomoções visando a compra do terreno vizinho à Fundação, bem como a ^ 
contratação de uma coordenadora profissional para a Fundação A palavia foi 

I facultada para acolher sugestões, tendo se manifestado. PEDRO COELHO NETO. 
que considerou boa.a forma de participação das outras Lojas, lembrando que o 
Presidente devena ser o catalisador da ideia, sugenndo ainda que fosse cnada uma 
comissão de educação, JOSE PEIXOTO SIMOES disse que uma das 
preocupações era a maior integração, evitando que as Lojas Porongaba e Fortaleza 
apenas colaborassem financeiramente, JOÃO DE DEUS SANT' t^NNA! lembrou 
que existem.'clivei sas Lo|as dispostas a colaborar, faltando à Fundação UIÍIIOI 
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Qnderou da divulgação de seu trabalhoJPAaTOJIpHLO MONTENEGRO p< 
importância do comentário^o^jHnãírSanranna. A.O FINAL, todos os^presentes fõ 
manifestaram-se favoravelmente à participação das Lojas Fortaleza e Porongaba /SF''"Jfy 
PcontnHfl a nauta nada mais ha vendi-» n frafar n P r e s i d e n í e da A s s e m b l é i » f re ra l ^ i * - i i í > ^ Esgotada a pauta, nada mais havendo a tratar, o Presidente da Assembleia Geral 
Ordinária TÁCITO TEÓFILO MONTENEGRO deu por encerrada a reunião, 
ordenando a lavratura da presente ata, que vai assinada por mim, secretário em 
exercício, pelo Presidente da Assembleia, pelo Presidente e membros da nova 
diretona eleitos e empossados, para todos os legais efeitos 

Sala de Reuniões, 04 de agosto de 1996 

J f f ^ 
TÁCITO TÉÓFIL0'MONTENEGRO 

Presidente da Assembleia 

^ ^ ^ 7 
W PASSQS^&GAS: •©E-GASTgp E SILVA 

Presidente Eleito 

• r v ' > . 

RUBENS GARCIA DE ALMEIDA • • 
Vice-P^sidente 

v 1 . 'TTCARLOS ALBE^XO TqRRENS 
lf ] I 

V, ' 

Diretor Administrativo 

VJ. 

Secretário da'Assembleia 

' r \ l 

jssdAèkto&iá V 
V. ^ / 

Dirétor Financeiro 

icki ^ & c k b ' o | s o 6 ( íu ONOGUEIRA 
'Diretor de Patrimônio 
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FUNDAÇAO FRANKLIN ROOSEVELT 
CENTRO COMUNITÁRIO FRANKLIN ROOSEVEL 
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RELATÓRIO DAS ATIVIDADES - 1994 
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DEMONSTRAT!VO DO MOVIMENTO FINANCEIRO 

EXERCÍCIO 1994 

RECEITAS VALOR 

. L 

Total das Receitas 

(+) Saldo do Ano Anterior 

TOTAL 

16.432,74 

1)2,24 

16.634,98 

DESPESAS VAl.CR 

1 . 

Saláripa 

TNSS 

FGTS 

Vale Transporte 

Alimentaçâo 

Telecearâ 

Coelce 

Cagece 

Promoções 

Contribuição Sindical 

Despesas Diversas 

Construção 

3.711,81 

716,45 

138,82 

40.81 

1.337,73 

95,90 

396,96 

198,94 

1.140,20 

9,03 

65/,91 

161,20 

Total de Despesas 

(+) Saldo para o Ano Seguinte 

8.677,76 

7.957,22 

TOTAL 16.6 34,98 

Fortaleza, 31 de dezembro de 1994 

TÁCITO/TEÕF110 MONTENEGRO 

PRESIDENTE 

\ ^ Fundação Franklin R o o w t l i 
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Fundação Franklin Roosevelt 
Reiatório de Atividades 

1995 

1. INTRODUÇÃO 

A Fundação Franklin Roosevelt foi criada em 23/08/90 e tem seus Estatutos 
Spciais arquivados no CARTÓRIO MELO JÚNIOR, tendo como mantenedora a Loja 
Maçónica Franklin Roosevelt. 

Atualmente conta com uma unidade de serviço localizada no bairro da Serrinha, 
na rua Pupunha n0 111, ocupando uma área de 1452 m2, denominada Centro 
-Comunitário Franklin Roosevelt. 

2. OBJETIVOS DA ENTIDADE 

O objetivo geral da entidade é trabalhar para formar um homem novo, sob a ótica 
preferencial e solidária dos irmãos carentes, de modo que lhes seja assegurado respeito, 
dignidade, liberdade, educação, saúde e alimentação . 

3. DA ADMINISTRAÇÃO 

A Fundação Franklin Rooselvelt é dirigida por uma Diretoria composta por cinco 
membros da Loja Maçónica Franklin Roosevelt e conta com o apoio de uma equipe de 
voluntárias que compõe um Grupo de Trabalho . 

Anualmente é eleborado Plano de Trabalho que é discutido e aprovado pela 
Diretoria e desenvolvido pelo Grupo, a quem cabe a coordenação das atividades fins da 
entidade. 

4. DA ORIGEM DOS RECURSOS 

A Entidade é mantida totalmente com recursos oriundos de doações permanentes 
e eventuais de pessoas físicas, e do resultado de promoções filantrópicas como é o caso 
de bingos, jantares, festa juninas, feiras de usados etc . 

^ Fundaçfo Franklin Roosevelt 
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5. A TIVIDADES DESENVOL VIDAS u 

^ 

No curso do ano de M19951, a entidade desenvolveu as seguintes atividades : 

5.7. EDUCACIONAIS 

Em regime de semi-intemato, foram matriculadas fSjOrÇcinquentá^^ãhçasj 
de 4 a 6 anos, distribuídas em 3 (três) turmas : 

Jardim I -16 Crianças 
Jardim II -16 Crianças 
Alfabetização - 18 Crianças 

Como resultado do ano de 1995 tivemos a Alfabetização de de 18 
crianças, sendo-lhes outorgado o título de Doutores do ABC. 

A Coordenação pedagógica esteve a cargo das pedagogas voluntárias 
-.Teresa Maria Antunes Coelho e Darcyla Lima de Castro e Silva, contando com o apoio 
de 3 (três) professoras e 2 (dois) funcionários para serviços gerais . 

5.2. ASSISTENCIAIS 

As crianças matriculadas receberam, diariamnete, 3 ( três ) refeições, 
sendo : Lanche às 8:00 horas; Almoço às 11:30 horas ; Lanche às 15:30 horas , 
totalizando 3.300 (três mil e trezentas ) refeições mensais . 

Foi oferecido, também, assistência odontológica, incluindo extração, 
obturação e aplicação de flúor, utilizando-se os serviços de saúde disponibilizados pelo 
Estado. 

Periodicamente as crianças passaram por uma revisão médica sendo-lhes 
fornecidos os medicamentos receitados . 

5.5 SOCIAL 

' As atividades sociais consistiram na realização de festividades 
comemorativas das principais datas, como sejam : Dia do Estudante, Páscoa, Dia das 
Mães, Festa Junina, Dia dos Pais, Semana da Criança, Dia do Professor, Festa Natalina 
e Doutores do ABC. 

Fundaçfo Franklin Roosevelt 
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Bimestralmente foram realizadas comemorações dos aniversariantes do 
mês com distribuição de bolos, refrigerantes e presentes, contando com a participação 
dos familiares das crianças. 

Mensalmente, foram realizadas reuniões e/ou palestras para pais e 
comunidade, abordando temas voltados para formação básica, saúde, relacionamento 
familiar; etc. 

Nas festividades comemorativas do Dai das Mães, Dia das Crianças e 
Natal foram distribuidos presentes para os alunos e seus familiares . 

Em duas ocasiões foram distribuídas cestas-básicas para as famílias das 
crainças assistidas. 

& INVESTIMENTOS PATRIMONIAIS 

No curso do ano íbi iniciada uma ampliação da estrututra física do Centro 
Comunitário, decorrente da aquisição de mais 2 (dois) lotes de terras, dobrando a área 

- disponível. A ampliação consistiu na construção de mais 726 m2, sendo : uma sala, um 
consultório, 2 (dois) banheiros e alpendres para convivência. 

Fortaleza, 26 de Agosto de 1996 

ÍSON PASSOS DE CASTRO E SIfcVA, 
Presidente 

^ Fundaçfo Franklin R o o w e l t 
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FUNDAÇÃO FRANKLIN ROOSEVELT 

1 1 1 
Demoititrativo Fimutctiro 1995 

JAN. FEV MAR. ABR MAI JUN. JUL. AQO. BET. OUT. NOV DEZ. 

RECEITAS 
Saldo Antarior 7 057.04 7 300.72 6 779.14 7.361.44 6 046,60 0.552.80 6 672.34 7 412.13 6 565.36 0301.20 0 978.10 5 294,79 
RacaKaManmaWada 2752.54 1208,20 2009.2» 1020.14 1 406,47 462,03 1204.01 1 271.06 1 279.37 2984.02 1 334.18 1510.92 
Doacte 000,00 000,00 
sso Joio 2 420.00 50000 

SUB-TOTAL l a m . r t 8 . M 4 K 8 7 8 4 4 * 8887.88 L043.07 •488,88 8066,86 6.6*3.10 7344.7* M78.02 831247 8811.71 
DESPESAS 

TibCMTá 1 19.65 11.2» 10.68 9.79 6,69 23.06 18.48 11.56 13.22 23.94 
CwittnntQdoMim 2585.35 112343 137.00 
INSS 124.05 136,78 116.22 116.22 116,22 106.02 166.02 188.74 166.02 168.02 188.02 160,02 
IPTU 06,57 -
Cort» 100,97 190,00 48.66 62.62 58.67 61.72 63,67 46.86 90,82 04.40 73,88 97,14 
FGTS 52.27 37.33 33.60 33.60 33.60 48.00 45.00 03,87 46.00 48.00 48.00 72,00 
Folha cli Piato 1*Qulnz 120.00 190.00 190.00 220.00 315,00 270,00 426.00 270.00 270.00 320.00 320.00 391.00 
Caaoc» | 23.30 23,93 29.90 23.55 23.55 23,55 73.04 76,00 100,00 124.47 78.67 
Folha dm Pauto 2 a Quhz 177,00 211,00 181,72 288.00 35500 302,00 215,00 303,00 307,00 353.00 1 143.00 168.00 
Comprai 249.73 408.69 247.21 
Bkiao 399.96 
Comarto Foglo 29.00 
ContAulclo Bindkal 14.00 
Comp OomuB/Mlin/CDnit 1 070.05 1 381.54 313.00 503.45 1 131.60 1 127.41 3036.49 
Almério 85.00 
P k n 110,00 
D n o SBo Jato 980.00 
1^2* Pire EtfubCaimuI 97.00 07.00 
F I M Z V | 698.00 
Fnta Ano* 80 •v 390,00 
IN881/13'Smi 180.00 
13' S l l | 

SUB-TOTAL ^ K f i . i.i I ^ K I . L E . \ ^ m t m i . i I ^ H V T T . T I ^ K F I . i i i ^ m ^ í . i i . ] ^ m . t " i r i ^ m - z z u . i ^ » ! - 1 L I H — , I . x n — . ! . ; ; . ! . 

A WÊi l l i l T T T T T T T ' ! » • " > ^ H » - # T ^ i M - | ^ M M T ^ ^ M - r , r T - i M i : ^ 7 i M T — i r n 

l t . PáQhu 1 ' 
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Fundação Franklin Roosevelt 
Relatório de Atividades 

1996 

L INTRODUÇÃO 

A Fundação Franklin Roosevelt foi criada em 23/08/90 e tem seus Estatutos 
Sociais arquivados no CARTÓRIO MELO JÚNIOR, tendo como mantenedora a Loja 
Maçónica Franklin Roosevelt. 

Atualmente conta com uma unidade de serviço localizada no bairro da Serrinha, 
na rua Pupunha n0 111, ocupando uma área de 1452 m2, denominada Centro 
Comunitário Franklin Roosevelt. 

2. OBJETIVOS DA ENTIDADE 

O objetivo geral da entidade é trabalhar para formar um homem novo, sob a ótica 
preferencial e solidária dos irmãos carentes, de modo que lhes seja assegurado respeito, 
dignidade, liberdade, educação, saúde e alimentação . 

J. DA ADMINISTRAÇÃO 

A Fundação Franklin Rooselvelt é dirigida por uma Diretoria composta por cinco 
membros da Loja Maçónica Franklin Roosevelt e conta com o apoio de uma equipe de 
voluntárias que compõe um Grupo de Trabalho . 

Anualmente é eleborado Plano de Trabalho que é discutido e aprovado pela 
Diretoria e desenvolvido pelo Grupo, a quem cabe a coordenação das atividades fins da 
entidade. 

4. DA ORIGEM DOS RECURSOS 

A Entidade é mantida totalmente com recursos oriundos de doações permanentes 
e eventuais de pessoas físicas, e do resultado de promoções filantrópicas como é o caso 

bingos, jantares, festa juninas, feiras de usados etc . 

Franklin Roowt l t 
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5. ATIVIDJtÊfSSDESENVOLVIDAS 

No curso do ano de Í99$, a entidade desenvolveu as seguintes atividades : 

5.7. EDUCACIONAIS 

Em regime de semi-intemato, foram matriculadas ^ t i b S ™ ^ ) 
crianças de 4 a 10 anos, distribuídas em 4 (QUATRO) tunnas : 

Jardim I - 16 Crianças 
Jardim II - 16 Crianças 
Alfabetização -18 Crianças 
I o ANO - 20 Crianças 
Como resultado do ano de 1996 tivemos a .Alfabetização de de 18 

crianças, sendo-lhes outorgado o título de Doutores do ABC. 
A Coordenação pedagógica esteve a cargo das pedagogas voluntárias 

Teresa Maria Antunes Coelho e Darcyla Lima de Castro e Silva, contando com o apoio 
de 3 (três) professoras e 2 (dois) funcionários para serviços gerais . 

5.2 ASSISTENCIAIS 

As crianças matriculadas receberam, diariamnete, 3 ( três ) refeições, 
sendo : Lanche às 8:00 horas; Almoço às 11:30 horas ; Lanche às 15:30 horas , 
totalizando 3.300 (três mil e trezentas) refeições mensais. 

Foi oferecido, também, assistência odontológica, incluindo extração, 
obturação e aplicação de flúor, utilizando-se os serviços de saúde disponibilizados pelo 
Estado. 

Periodicamente as crianças passaram por uma revisão médica sendo-lhes 
fornecidos os medicamentos receitados . 

5.5 SOCIAL 

As atividades sociais consistiram na realização de festividades 
comemorativas das principais datas, como sejam : Dia do Estudante, Páscoa, Dia das 
Mães, Festa Junina, Dia dos Pais, Semana da Criança, Dia do Professor, Festa Natalina 

loutores do ABC. 

^ Fundaçfo Franklin R o o w e U 
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Bimestralmente foram realizadas comemorações dos aniversariantes do 
mês com distribuição de bolos, refrigerantes e presentes, contando com a participação 
dos familiares das crianças. 

Mensalmente, foram realizadas reuniões e/ou palestras para pais e 
comunidade, abordando temas voltados para formação básica, saúde, relacionamento 
familiar, etc. 

Nas festividades comemorativas do Dai- das Mães, Dia das Crianças e 
Natal foram distribuidos presentes para os alunos e seus familiares . 

Em duas ocasiões foram distribuídas cestas-básicas para as famílias das 
. crainças assistidas. 

6L INVESTIMENTOS PA TRIMONfAIS 

No curso do ano foi iniciada uma ampliação da estrututra fisica do Centro 
Comunitário, decorrente da aquisição de mais 2 (dois) lotes de terras, dobrando a área 
disponível. A ampliação consistiu na construção de mais 726 m2, sendo : uma sala, um 
consultório, 2 ( dois) banheiros e alpendres para convivência. 

^ 

Fortaleza, 03 de fevereiro de 1997 
\ 

, l 

3 " 
N PASSOS DE CASTRO E SILVA 

Presidente 

^ Fundação Frankl in Rooievi l t 
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FUNDAÇÃO FRANKLIN ROOSEVELT 

I I I 
Demonumtivo Ftiianceito 1996 

1 
JAN FEV MAR. ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ NOV DEZ 

1 
RECEITAS 

Sildo Antenor 1 990,49 675,77 554,14 17,86 87,94 616,25 181,79 167.76 104,63 420,67 4 554,32 3 920,50 
Receite Mentalidade 822,84 1 228,92 623,10 1 291,94 2 963,301 1 206,44 1 537,96 1 814,64 1 796,27 6 397,29 1 944,75 3 545,54 

SUB-TOTAL 2 813,33 1804,88 1 177,24 1308,82 3 071,24 1822,69 1 719,77 2 082,40 1 801,10 6 617,96 B 499,07 7 466,04 
DESPESAS !-

Telecearâ 23.27 22,59 22,87 32,57 25,14 | 30,46 26 52 35,57 46,50 106,33 37,19 39.63 
INSS 210,45 166,02 110.66 110,68 110,66 123,56 216,66 243,55 204 78 56,60 204,87 461,65 
IPTU - 35,00 1 

Coelce 76,53 | 65,80 106,65 73,96 102,93 80,83 00,68 | 140,44 111,52 116.78 76,83 72,00 
FGTS 83,46 48,00 32,00 32,00 32,00 35,84 59.84 | 50,83 56,60 | 58.60 56,60 40,68 
Fotha de Pagto 1aQuinz 270,00 350,00 350,00 365,00 360,00 400,00 408.00 410,00 420.80 420,80 420,60 . 
Caoece | 120,63 66,22 61,38 143,67 114,23 134,71 129,59 128 46 | 125,75 182,07 ; 119,35 119,00 
Folha de Pagto 2 1 Quinz 273,00 402,00 346,00 430,00 460.00 429,00 | 348,00 468,52 | 469,28 469,28 | 469,28 405,30 
Compraa I - - I - 331,00 | 
Contribuição Sindical 14,00 
Comp Conault/Alim/Conat 770,22 - 1 230,01 406,50 105,72 500.20 43,20 350,00 | 350,00 -
13* Sal I 368.21 393,49 
Féma ! 1 I 274,76 
Indenizaçòes 1 I 196,66 1635,61 
Reeeiatee | 187,00 1 
Sorteio da Rifa 1000,00 
Outroe | 310,00 7,92 127,78 1 177,00 i 24 00 

SUB-TOTAL 2 137,66 1360,55 1 159,36 1 221,88 2 454.99 1 640.90 1 552 011 1 977,57 1 480.43 i 2 283.84 2.678,57 4190,36 

I I 1 
SALDO 675,77 554,14 17,88 87,94 616,25 161,79 167,761 104,83 420.671 4 664,32 3 920,60 3 275,08 

' ROBINSON PASSOS DE CASTRO E SlLVA 
•RESIDENTE 

Página 1 
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PODEB D O P O V O 

ASSEMBLEIA 
C E A R A 

LEGISLATIVA 

PARECER N. 0 L0014.97 
REF. PROJETO DE LEI N. 0 13/97 
AUTOR: DEPUTADO TOURINHO FILHO 
ASSUNTO: CONCESSÃO DE TÍTULO DE UTILIDADE PÚBLICA 

Apresenta o Excelentíssimo Sr Deputado Tourinho Filho Projeto de 
Lei n.° 13/97 que " considera de utilidade pública a Fundação Franklin 
Roosevelt e dá outras providências." 

A Lei n.° 12.554 de 27 de dezembro de 1995, pub. D. O .E. em 06 
de fevereiro de 1996, dispõe sobre a concessão de título de utilidade 
pública à instituição de natureza privada e revoga as Leis n.0s 10.044/76 e 
10.616/81. 

A concessão de título de utilidade pública far-se-á através de leí 
estadual, devendo a entidade interessada instruir a respectiva proposição 
com os documentos enumerados no art. 2° e alíneas pertinentes da Lei n 0 

12.554/95. 

Analisados os documentos apostos à proposição pelo legislador, 
opmamos pelo parecer contrána ao Projeto de Lei n 0 13/97 em razão do 
mesmo não ter preenchido os requisitos elencados no art. 2°, alíneas ced 
do mencionado texto legal in verbis: 

& -

AV. DES. MOREIRA. 2807 - CEP 60.170-002 - FORTALEZA-CEARÁ - DDR 277.2500/277.2999 - TELEX (85)1157 



ASSEMBLEIA 

LEGlSLAflVA 

"Art. 21 

c) peloe estatutos, em caso de dissolução, seu patrimônio será 
incorporado ao de outra entidade congénere ou ao Poder Público: 

d)......... as entidades mesmo aue ainda não declaradas de utilidade 
publica, ficam obrigadas a tornarem público os relatórios 
circunstanciados dos serviços aue houverem prestado à coletividade 
no ano anterior à formulação do pedido, acompanhados do 
demonstrativo da despesa e da receita realizadas no período, ainda 
que não tenham sido subvencionadas; e, se subvencionadas, 
apresentarem prestação de contas das subvenções e auxílios do 
Poder Público recebidos no período;" 

Dispõe o art 30 do Estatuto da Fundação Franklin Roosevelt que 
em caso de sua extinção os seus bens móveis serão revertidos em favor de 
uma entidade congénere de natureza filantrópica, preferencialmente 

-vinculada a uma Loja Maçónica 

O dispositivo supracitado vai de encontro ao que dispõe a Lei 
12.554/95 no que se refere à incorporação do patrimônio da entidade em 
caso de sua dissolução, pois, segundo o seu estatuto (art 30) somente os 
bens móveis serão repassados a outra entidade congénere, quando 
sabemos que o patrimônio da associação em epígrafe (arts. 9 e 10 do 
Estatuto) é formado não só de bens móveis, mas também de dotações de 
entidades publicas, dotações ou doações de entidades privadas, 
contnbuições de sócios . legados ou heranças que venham a ser 
destmadas à Fundação e as rendas que venham por ela ser aufendas. -

AV. DES. MOREIRA. 2807 - CEP 60.170-002 - FORTALEZA-CEARÁ - DDR 277.2500/277.2999 - TELEX (85)1157 
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PODEB D O P O V O 

ASSEMBILEIA 
C E A R A 

uouur " \Wp$^r 

Sugerimos, portanto, que seja reformulado o art. 30 do mencionado 
Estatuto. 

Documentos de fls. 39 à 46 não comprovam que a Fundação 
Franklin Roosevelt os publicou. A publicação, determina o § 2° do art. 2° 
da Lei 12.554/95, deve ser feita através de notificação ou de afixação / 

destes em local habitual, de fácil acesso ao conhecimento da comunidade tí^ 
representada. 

Sugerimos que a Associação pleiteante anexe à documentação 
constante do processo, declaração assinada pelo seu presidente, 
juntamente com os membros do Conselho Fiscal, com firma reconhecida, 
atestando a forma como foram publicados os relatórios de atividades e os 
balancetes (às fls 43 à 46) de acordo com o que determina o § 2° do art. 
2o da Lei 12.554 de 27 de dezembro de 1995. 

Por fim» ressaltaríamos que na falta de quaisquer dos documentos 
necessános ao pedido, será concedido um prazo máximo de 30 (trinta) 
dias para que a entidade os apresente em sua totalidade, contados a partir 
da notificação feita pelo Departamento Legislativo desta Casa. (art. 2° ,§ 
4o da Lei 12.554/95). 

É o parecer contrário, S.M.J 
Fortaleza, 07de abnl de 1997. 

' t t ^ - r i Macedo-. 
Consultara Técnico-jurídica 

/ / 
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PARECER NQ1L0014/97 

REF. PROJETO DE LEI NO 13/97 

AUTOR: DEPUTADO TOURINHO FILHO 

ASSUNTO: CONCESSÃO DE TlTULO DE UTILIDADE PÚBLICA 

De acordo com o parecer, o^quãl submetemos ã consideração 

do Sr. Procurador. 

Em 07/04/97 

$JLQjj&ol*-
DIRETOR DA CONSULTORIA 

TÉCNICO-JURlDICA « 

fyfUM) o fmm AA JUUHA <U Ck . 'W^ 
imWo. 

L̂imoQ. ouioo % Qm̂RuS Q^ti-Híò^, "judío^ 
JL ŴepÃ * 

( 4 ̂ 9. 

ri ^w^\\Sm^ 
JAKTAHI n 
dm AaMn! 

COSTA DE OUVBRA DR. FERNANDO . 
Proourador dm AaMnblêta LoglmlatWm 
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P O D I B D O P O V O 

ASSEMBLEIA 
C E A R A 

LEGISLATIVA 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO 

t-

DESfGNQ^MLATOR O SR DEPUTADO 

Camio di Jwbp,« 

PARECER 
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ASSUMI 
LEOISLATIVA 

NOTIFICAÇÃO 

DO: Departamento Legislativo da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 

PARA: Robinson Passos de Castro e Silva 
Presidente da Fundação Franklin Roosevelt 
Rua Pupunha, 111 - Serrinha - Fortaleza-Ce. 

Em cumprimento ao que dispõe o § 4o do Art 2o da Lei n0 12.554/95, NOTIFICO 
que segundo nossa procuradoria, a documentação acostada ao projeto de Lei n° 13/97, de autoria 
do Deputado Tourinho Filho, que considera de Utilidade Pública a Fundação Franklin 
Roosevelt, entidade presidida por V Sia, está incompleta 

Anexamos cópia do parecer da procuradona onde está listada a documentação 
necessária, que deverá ser providenciado no prazo máximo de 30 dias do recebimento desta 
notificação, sob pena de ser determinado o arquivamento do processo 

Fortaleza, 20 dejunho de 1997. 

LEONARDO COIÍARES DE BORBA 
Chefe Departamento Legislativo 

Anexos: Cópias do Parecer da Procuradoria e Lei n0 12.554/95, 
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ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA. 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO. 

O presidente da FUNDAÇÃO FRANKLIN ROOSEVELT, no uso das 
atribuições e prerrogativas previstas no estatuto, convoca a toda a Diretoria e 
sócios a se fazerem presentes à ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRJA E 
EXTRAORDINÁRIA a realizar-se nas dependências da Sala de Reuniões da 
Fundação, no dia 26 de maio de 1997, às 18:30 hs em primeira convocação, e 
às 19:30 hs em segunda convocação com qualquer número de presentes, para 
deliberarem sobre os assuntos de interesse comum a seguir descritos; 

1. - PRESTAÇÃO DE CONTAS DO EXERCÍCIO 1996 PELA DIRETORIA 
FINANCEIRA; ' 

2. - ALTERAÇÃO |DE PARTE DO ESTATUTO SOCIAL; 
3. - MAJORAÇÃO DAS CONTRIBUIÇÕES MENSAIS DOS SÓCIOS; 
4. - PROPOSTA DE HOMENAGEM AO SÓCIO FERNANDO O. ROCHA; 
5. - OUTROS ASSUNTOS DO INTERESSE DA FUNDAÇÃO. 

i 

Fortaleza, 06 de maio de 1.997. 

J y. ^ — . - r i 
SQN PASSOS DE CASTRQLE.SILV/ ^ -a 5 

Presidente 1 1 ^ ^ § « 

sSSaSfiq^ 
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Fundaçfo Franklin Roosevelt 
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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E 
EXTRAORDINÁRI AREALIZADA 

NO DIA 26 DE MAIO DE 1997 

Aos 26 (vinle c seis) dias do mcs de maio de 1997, às 19:30 horas cm segunda 
convocação, na sede da FUNDAÇÃO FRANKLIN ROOSEVELT, reuniram-se em 
Assembléia GeraL Ordinária e Extraordinária, os sócios da Fundação, no pleno gozo 
dc seus direitos sociais, presentes a totalidade dos membros da Diretoria, desta 
signatários, além dos sócios, Pedro Coelho Neto, Tácito Teófilo Montenegro, 
Antonio Araújo de Siqueira, José Marconi Marinho Rodrigues e Luis Jean 
Rodngues, sob a presidência de ROBINSON PASSOS DE CASTRO E SILVA, 
Presidente, secretariada pelo Diretor Administrativo, CARLOS ALBERTO 
TORRENS, ordenando em seguida o primeiro quc fosse feita a leitura do edital de 
convocação. Tomando a palavra o Presidente ROBINSON PASSOS DE CASTRO 
E SILVA abriu a reunião concedendo a palavra ao Diretor Financeiro, JOÃO DE 
DEUS SANT'ANNA, que fez um breve apanhado das contas do exercício de 1996, 
destacando os valores de débitos e créditos, bem como do saldo daquele exercício 
financeiro. Apresentou a prestação das contas do exercício de 1996, que tiveram os 
seguintes resultados em 31/12/96: 

RECEITAS: R$ 27.206,67 (vinte e sete mil duzentos e seis reais sessenta e sete 
centavos); 
DESPESAS: R$ 23.930,99 (vinte e três mil novecentos e trinta reais novenla e nove 
centavos); 
SALDO DO EXERCÍCIO 1996: (+) RS 3.380,54 (três mil trezentos e oitenta reais 
cinquenta c quatro centavos). 

Após sua manifestação foi colocada em votação a prestação de contas apresentada, 
havendo aprovação por unanimidade. Pelo presidente foi dito que fosse 
providenciada a publicidade do resultado do exercício financeiro do ano de 1996, na 
forma de praxe 

Em seguida foi proposta pelo Presidente a alteração do "ART. 30 do ESTATUTO 
SOCIAL", que passará a ter a seguinte redação: 

"ART. 30 - Em caso de extinção da FUNDAÇÃO, que, dar-se-
á por Lei ou por deliberação de, 2/3 dos membros da 
Assembléia Geral Extraordinária, os! seus bens móveis e 
imóveis serão revertidos em'favor de entidade congénere de 
natureza filantrópica, ^ é r e n ^ ^ f nte vinculada J a | uma 
Loja Maçónica, já deyidaipeiíte- : registr tf daí í á i ^ c o j ^ | U ) 
competente, cuja existência tenha sido formilir^' 
com os artigos 1.200 e W dó Código de Pir' 
atendimento aos artigos 24 e seguintes do 
Brasileiro.'' I - - : 

^ = undaç ÍD Franklin Rootevelt _--rí "oí/, m 
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Votada a proposição, a mesma foi aprovada por unanimidade. 
Colocou em discussão o valor do pagamento mínimo mensal ou anual dos membros 
[contribuintes, manifestaram-se: PEDRO COELHO NETO, ANTONIO ARAÚJO 
DE SIQUEIRA & TÁCITO TEÓFILO MONTENEGRO, contra a alteração da 
jcontribuição, dizendo que o trabalho de incentivo dos mantenedores em aumentar 
suas contribuições deveria partir da Diretoria da FUNDAÇÃO em trabalho pessoal 
e casp a caso. Votada a proposta de majoração da contribuição mensal mínima, a 
mesma foi rejeitada à maioria dos votos. 
Deliberou-se, ainda, sobre homenagem a ser prestada ao Mantenedor FERNANDO 
DEOLIVEIRA ROCHA, sendo proposto pelo Presidente que fosse nominada a sala 
bo refeitório da FUNDAÇAO com a designação «Refeitório FERNANDO 
HENRIQUE LACERDA ROCHA", filho falecido do homenageado. A proposta 
foi aprovada por unanimidade. 
Esgotada a pauta, nada mais havendo a trata rr̂ i&entegfdpĉ BpRQAl 
Òrdinária e Extraordinária, ROBINSON PA! SdS I^E CASTiROs&r 

A n ^ A V ^ n # 4 n n V k A l i n • n f k f & « » f l a _ m * * f m T * f l f X n I n v r w n i • • w * C « « i A n A r t J - d ^ n # n I f A a H f * por encerrada a reunião, ordenando a lavratura áã preseníe àta,1 'quê ifei 
mim, secretário, pelo Presidente e membros g^Qiretoria, para todo 
efeitos. 

Sala de Reuniões, em Fortaleza-CE, 26 de mai 

>N PASSOS DE CASTRO E SILVA 
Presidente _ 
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•TORRENS 
Diretor Administrativo 

Secretário 
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\ \ Diretor Financeiro / 
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OTRRO NOGUEIRA 

Diretor de Patrimônio 
^ F u n d a ç i ? Franklin Rooievalt 
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REF. Alteração do art. 30 do Estatuto Social da 
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Minisiério Público 
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Cuida o presente processado de consulta formulada a este DE­

COM, pelo Ilustríssimo Senlior Presidente Robinson Passos de Castro e Silva, da Fundação 

Franklin Roosevelt, atmente a alteração do art 30 de seu Estatuto Social 

Consabidamente incumbe a Codificação Processual CivU ao Mi­

nistério Público do Estado a fiscalização das Fundações, onde estiverem localizadas, inclusive 
!'• i 

as alterações em seus Estatutos, que devem ser submetidas à sua aprovação. 
: i 

ll 1 In casu, vê-se que a competência recai no DECOM - Serviço 

Especial de Defesa Comumtána, em conformidade com o que preceitua a Portana n" 494, de 

07/11/85, em seu art 2°, inciso IV 

• Av Heráclito Graça, n 0 100. Centro, CEP 60140-061 
Fortaleza-CE - Fone (085) 252-1168 - Fone/Fax (085)254-6002 

' CGC 069.267.90/0001-56 - CGF 06932639-0 
e-mad. rmaia@ultranet oom.br 
e-mail decom@ultranet com.br 
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São pressuposto legais para que possa havenaperaçao no trtia-

tuto Social a reforma deliberada por maioria absoluta; que não contrarie a fmauBaoeçOtataaiaa-

ção, e, que seja aprovada pela autondade competente, conforme art. 28,1, I I e III , do Código 

Civil, que assim prescreve 

Art. 28 - Para se poderem alterar os estatutos da fun­

dação, é mister: 

I - Que a reforma seja deliberada pela maioria abso­

luta dos componentes para gerir e representar a fundação. 

I I - Que não contrarie o fim desta. 

I I I - Que seja aprovada pela autoridade competente. 

Confonne documentos anexos, a alteração posta à aprovação 

deste órgão é a inclusão da palavra imóveis, no texto do art. 30, que tem atualmente seguinte 

redação 

"Em caso de extinção da FUNDAÇÃO, que dar-se-á 

por Lei ou por deliberação de 2/3 dos membros em Assem­

bléia Geral Extraordinária, os seus bens MÓVEIS serão re­

vertidos em favor de entidade congéneres de natureza filan­

trópica preferencialmente vinculada a uma Loja Maçónica, 

já devidamente registrada no órgão competente, cuja exis­

tência tenha sido formalizada de acordo com os artigos 1.200 

c 1201 do Código dc Processo CivU Brasileiro." 

Neste caso, o Estatuto previa, em caso de extmção, apenas o 

destino dos bens móveis, quando o art 19, V, do Código Civil, afirma que do registro do es­

tatuto deverá conter as condições da extmção da pessoa jurídica e o destino do seu patrimômo, 

aí, entendendo-se todos os bens móveis, imóveis e reais. 

EX POSITIS, nada obsta o Ministério Público, através deste 
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DECOM 
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V 
trana o fím para o qual a Fundação foi criada; e, por fim, não contraria n< 

legal, sendo perfeitamente legal, a inclusão da palavra imóveis no Estatuto Soei 

Franklin Roosevelt que passará a ter a seguinte redação 

!. I' 

1 1 

DE ACORDO: 

' Art. 30 - Em caso de extinção da FUNDAÇÃO, que 

dar-se-á por Lei ou por deliberação de 2/3 dos membros da 

Assembléia Geral Extraordinária, os seus bens móveis e imó­

veis serão revertidos em favor de entidade congénere de na­

tureza filantrópica, preferencialmente vinculada a uma Loja 

Maçónica, já devidamente registrada no órgão competente, 

cuja existência tenba sido formalizada de acordo com os ar­

tigos 1.200 e 1.201 do Código de Processo Civil, em atendi­

mento aos artigos 24 e seguintes do Código Civil Brasileiro." 

É O PARECER 

Fortaleza, 14 dejulho de 1997. 

-
ADRIANA CÂMARA DE SOUZA 
Departamento Jurídico 
DECOM 
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DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos fins. paia fu/er prova junto à Assembléia Legislativa do Estado do 
Ceará, no processo de solicitação dc Ui ilidade Pública Estadual, que o Relatório de Atividades 
e o Balanço Anual de 1996 da FUNDAÇÃO FRANKLIN ROOSEVELT, foram afixados no 
Quadro Geral da GRANDE LOJA MAÇÓNICA DO ESTADO DO CEARÁ afim de que 
todos possam ter ciência dos tiabalhos desenvolvidos por esta Entidade, conforme preceitua o 
parágrafo 2o do arrigo 2o da Lei Esladual n0 12 554. de 27 de dezembro de 1995 e publicada 
no Diário Oficial do Fslado no dia 06 de fevereiro de 1996 

Fortaleza, 09 de maio dc 19̂ 7 

TÁCITO TEÓFILO MONTENEGRO 
Presidente-do Conselho Fiscal 

J L Í 
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PEDRO COELHO NETO 
Membro do Conselho Fiscal 
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Ao ser analisado a proposição pela procuradoria desta casa, foi 
constatado o não preenchimento dos requisitos alencados no art.2 0 alíneas C e 
D da Lein 0 12.554/95. 

Porém, o autor do projeto apresentou e anexou a documentação 
necessária para que cumprisse na sua totalidade os referidos requisitos. 

Assim sendo, somos pela ADMISSIBILIDADE da proposição, por 
não haver mais nenhum impedimento legal. 

DEPUT 

APROVADA 0 PAREu, 

r.NCAMIHHE-SEji MESA DIRETORA 
Comdo k im "MaLlL—" ^ 
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REDAOaSÔ^INAL DO PROJETO DE L E I N" 13/97 

Considera de Utilidade Pública a Fundação Franklin 
Roosevelt e dá outras providências. 

-r. 9 
A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

Art. 1°. Considera de Utilidade Pública a Fundação Franklin Roosevelt, entidade civil, sem 
fins lucrativos, com sede e foro jurídico na comarca de Fortaleza. 

Art. 2°. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGJSLATTVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 
aos 15 de dezembro de 1997. 

PRESIDENTE 

RELATOR 

Assemblélo Legislotiva do Estado do Ceará 

Av Desembargador Moreira, 2807 - Dionísio Torres 

Tel: (085) 277 2500 - Fax. (085) 277 2753 - Telex. (85)1157 

E-mail epovo@al.ce.gov.br - http //www.al.ce gov br 
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AUTOGRAFO NUMERO NOVENTA E QUATRO 

Considera de Utilidade Pública a Fundação Franklin 
,, Roosevelt e dá outras providências. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

Art. 1°. Considera de Utilidade Pública a Fundação Franklin Roosevelt, entidade civil, sem 
fins lucrativos, com sede e foro jurídico na comarca de Fortaleza. 

Art. 2°. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 
aos 15 de dezembro de 1997. 

DEP LUIZ PONTES 
PRESIDENTE 
DEP. TEODORICO MENEZES 
I o VICE-PRESIDENTE 
DEP. JOSÉ SARTO 
2o VICE-PRESIDENTE 
DEP. WELINGTON LANDIM 
I o SECRETÁRIO 
DEP. RICARDO ALMEIDA 
2o SECRETÁRIO 
DEP. DOMINGOS FILHO 
3o SECRETÁRIO 
DEP. VALDOMIRO TÁVORA 
4o SECRETÁRIO 
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